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Nem
• •

optimismo
• •

p e s s rmrsm e

apenas preocupação realista

nem

O optimismo e a euforia não: po­
dem .irnperær quando os siotomas da
decadência babem pancadas fortes e

lumculerlt3$ à nosse ponta; quando o

ærdor épico já há rrusiro se extinguiu;
quando a vitælidæde é enerosada no

sennido do individual e da medio­
. ccidade; quando as vocações oscilam,
indecisas, ill'æ demande de novas íden­
nidades e de iI1JOVOlS horizontes ...

Nem tão-pouco, ao 'peslsimismo QU

aIO frotrohi&mo se deve COlIDO abterna­
[hVa, conceder llIudJiçãJo e guærida,
posto ·que, não é c-om ele e aoravés
dele que se há-de esconjurar as romea­

çadoras e sombrias adversidades que
IIJlelS espreitem ern cadæ balenço, mais
íoopidado deslue broreo chromaJd,o P'm­

Itugall, que o&ten.ta, no mastw ma'is
sobrroncoiw, a fJâmu.!-a gener·osa e

,tal!1JtalS' vezes .iJncompreencLida da d·e­
mccr'lKia, !.o¡go abroiXlo do pa·v¡'[hã-o
ilJ,roci-onru.
Ao deuroti-smo ·e ao oeptidsmo,

,há que ,opôr a -serenidade, a .refJ,exiio
,e a lob<�ti:nação ·esda!fecid'a que, pOll'
roOltftes'e, não s'edo compla'OelJJt� pa­
!I'a c-om ,es'tes i:rignecUiente� negativi:s.
Itl!lSl.

Brradicar 00 -temOifes e os. ,r,eoeio:s
pueú5> ·e alté Il!S deSlOr.ençalS, s¡¡'o objec·

tivos' que ccnolæmæm, não o esforço
'e o empenho ;ÍJs·oo·aeLos de uns. tan­
·tOIS, mas o comprornisso maciço ·e

oceso da Sociedade em que vivemos

e, com notãvel relevância, prora os

mais nesponsáveis.
Manter urna atitude circunspecta

'e corajosa, é dever que ro todos cabe,
mas decidir dos rumos, certos a tri­
,Ihroe e a ·ed;i,fkror s-ó é dado a poucos­
elentcs- Palra isso foram escolhidos,
para .isso feram e são tidos corno le-

(/-1011¡!tJlZllia 1'la pág. 6)
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CANINA
INTERNACIONAL
DO ALGA,RVE
Promovido pel-o Touníœg Olub de

Portugæl, decorreu na Mdeia dais
Açoteías, nos dias 22 e 23 passados
al VI Exposição Caruína Iotemaoionel

que amealhou largo núrrreno de es­

pécies concorrentes e certærnistas .

Al :ÍJniÔaltLva do ·T-owrilllg de Por­

tugæl, ,taW corno se expliciton, funda­
menta-se næ preocupação de «fazer
jnohdi.r os 5 eu", maiores esforços pro-

(ciO/I/.N.mta 1M pág. 6)

Concerto
da Banda da Força Aérea P:ortuguesa
em"Loulé

Al cowror a :SillaJ dilgJ-,es�,ão por ,fer­
;ra¡s ·ruliganV1illJs., ncmerodamente, po.r
�rov.iJra e Faro, 'onde s'e exibi.u de
forma mægistml, (I Bronda da .Força

ARGÉLIA QUIMERAS
E REALIDADES
Par F. REBELLO

A Argéliia, c·om 'os s,eU'S 2' 380 000
kms.2 ,e 1200 km. die mSIt;æ medi,­
I�erll'ânelll é o mais vasito d'os ,três
E's'tad05 do Maighneb, plllrece s,er de
;1110"'0 um dos pavs'es: .pvedi:1ectos, da:
a-ctrual' di:pllOmaóa ¡partwgwesa.

ConiSlti-tuídal Slob a denomJÍJOJaJÇã,c' de
,Rlepúblliœ A-r-gel.inal DemoGráJl-icll e

PQ!pu.1Q¡r, a Argéliia: lIJoill&œU ,c·omo nla­

çãJO jn¿'ependente ,em 1962, 00 �e­

quoocjlllJ dIOS lIJwrdoSi de Es'V'i,rofr. Em
10 de JwJ.l�o de 1965 -o oorone! Ho­
valni Boumedi'elllne' a:bançou .o -pedler
ilIittlavé9 die ,um golpe de �ltadO ·e

exerce aiS ¡fUI!Jçóes· de preSJi cUeIIl�e d'o
COIlJJsd-ho da: ReV'ol-uçã-o, presli,d:ent-e
do <Jonsleliho de Mi,O!i·s'trœ Ie Chefe
do :E&tado.
Com 2lS �-uæs eruonmes· reservllJS de

¡petrólleo, de gás flJaltU!lllJI, de feUDO e

de fosfaboo, I3J Argélia diLS'põe de ·im­

ponboobe pmenciall ,indus.tr.iœl' e, de­
poœ da .i.llJdepeo.dênçja, fc.ram eriia.­
dos na! .regiiio OOIs!tei:m impo!'tmtes
oompueX'os lind'UlSICriollJis die ba�e. Bs­
Itas IOOrol!i�ções, .illld,uk!illJS no· pf{)�flIJ­
ma .eLe des:env,olvlimento lilI;nçado a

¡prodir die 1967 (,P·lmos' 1967'/68 e

1969/73) não oOl!JS'egluiram (!;illlda
mo'cLifiœr r:aJd;toa!LmeIlite � clIJr.aoterís­
ItilJaJS' da economia diO p-æí.s, ess'enciaJI­
mente llJ'P(yjada mI! æ�f'icuhtulm, qU!e
OOupa! '2/3 da ¡polpUJ1ação ®«i.va.
mcre rus' aeti-vidades 'em creSlOi­

menta· há qu-e sroJ;ieOJbaJr IO .tuúsmo,
que tern par sn. wnd,ições· bastmbe

(col¡�i11lJa IZa pág. 4)

Aér·ea PO'rtu�ueSIlb, d.eslliClC-Q.u-s.e no

IPlIJSlSaJdo di·a 20 ro Loul'é, OInde - n·o

Cine-Tealtl'O Loul·etron-o, perronte '(.Qm­

pal:,ta aJWÍJs,tênci;a, ;predomilOantemeJ1Jte
j!ovem, repetiu o hri;lhrorete e deu
mo�trroSi do alpuraJdo ní",el _Mtí\9tico,
demclIJ·s¡tmdos oom a'll!tru.idade orus

rooteri-Ol'es roobuações"
Não .r·eSltwm dúv,idillsi de que a

Bmda da For'çro Aérero Plclftuguesa,
",egida com inJexcediveJo aoer·to pel.o
mæjm Silvério de Crompos, se cotou

noS' mei.os allgalrVlilclSI apreci.adores: da
mús,i,caJ !por exc·elência, como -uma

routêntÍlcai ·embai.xrodll de rur!te, 'e men­

Is'rugeim v,intuc<sru .de V'el1sões moder­
nizlIdas .vÍJncl]lrodals' ro ca,rrootefÍ-slticll!s
orqu·eslffæiJs.
No Oi,n-e-Tea,tw LouJetrolJJo" o con­

C6l1to que £O!i, <illido roo meio da tror­

de, ¡por IfllJZÕ� qæe �'e prelllder,ronl
wm a exi:&uhdade doO' tempa di6pO­
nível, 'e por li'sl'>o 'extra-,pfC-grlllffill! ini-.

(ClOdlpill-lta Ita pág. 5)
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obra do Dr. Francisco Atai�.

Prossegu 001 as lJJCISIS-lIJS' d;j¡J.i.gênci,a;s
'e ro breve trecho serão encetados con­

tactos n-o sentido de accionar ro earn­

pænha que este jomæl chamou al si:
redesccbrir 'e d·i·v,u.!gror al quase ígno­
rada obræ do Dr. IF.ræocis¡;{) Atalde,
CJ1U!e devido à sua raridade, calda vez

mæi5' acentuada, corre niscos sérios
de se perder.

Já encaoecemos o que reduodæria
para o pæbrimón io cuhturæl' IPortU'
guês, no qual o paerirnónio etno­

gráfico algærvio se integra, de ()lSI 'I'i.­

vW'S', ern especiæl os mais lÍ!mpru.tron­
tes, deste lilnfalti·gáv-el iIIl.vooti;grodor 'e

oompslador Iouletano das antig3$ tra­

di'ções ,ocroi.s do pov-o, s·e c{}n:sromicS'
s,e¡u ilnglüúamell'ue na vOlfaigem lorn i-
nosro da !tempO'.

-

Decerto, fi:calria malilSI ,pobre o

quadJr-o de val[.(yres, in.te.lec·tuali:s, a opu­
u'oociro hi,s.tó.rka daiS tradi.ções 'e 'a

S'Ülnti:légio poétiŒ.I·errdáiri-o, que -o

:l1incã,a ��gronv:io 'ev-oca, em cadæ pa·1-
mo de ,tenra.

Nem mesmo ro arqueoklgila ,e li;

eSlp(llleol,olgia (COimpOOeilJ'tes ·e llIUÚ­
I'iar-es) que ·es.tão ·ensroi,a;h.Œo aqui -008'

seUlS .palS�:os, oonsegui.r.iam, pw maios

altellltclS e s'ubtilS' i1l:térpreMs que f-os'-

�eIIl1, preeochcr o vazio das nænrações
perdadas, e da evoiada memória vi­
vídæ somenee aitrrovés dæ palavra gra­
fada 'e Itrron�mlitida por herança,

Quer ,este jomal, como já o f.r·is·ou
e a:qUlD se repete, oontriouir de ad­

gum medo para o redescobrimento
da obra do dr. Fræncisoo A.taí¿'e e

;po'r isso se irá incumbic, não sem

(colll/¡imta IZa pág. 2)

RECEITAS APURADAS

PELO TURISMO
Até roo Itermo do pr.imej,w sremes·

<tre ,des.te mo, ootralrrom no 'Plllís' 513,2
mhlhror,oo de Itllll'ilsltalS, -O� quroi-s {.or·
ill'ecemm ;recei.tals (-em divis'a,s) ill.O 'va;­

'Ioor de 51767 mJiJlhro!lO ,de cootos"

Rel'illti'Vamente a-o mesmo 'perí.odo
do wnlo tr-ronslaJCto, 'r'egisita-�e ,\]!ffi llICrés­
'CÍImo .de 48,58 'poir cemQ1 nas en­

Itraldas e die 46 ¡por oeruto nas It'ece.i­
.tros Em .relação a 197-3, {} nOS6·a me·

iLhor roOiO 'uurí�lti,co die sempor'e, deter-
(NJrllflinlta 11<1 pág. :1)

Secretário de Estado
da Comunicacão Social
.' �

.

recebeu representantes da Imprensa Não-Diál'ia
ForaJnl f.inroLmerne r·eoehidos em

audiênoia, {lO ,pJl��aJd-o diro 6 de Ou-

o servilismo
perante o

•

marxismo
Há mui.to que nos hrohi,tuámc-s à

chateza dos pro�folIJmas da RTP e

RDP; twmbém já nos' hrobi,tuámos à
idei'lI! de que ,tão ceeLo a-q.U!eJ.a-s es­

'ra'ções' .nruo £ icarão li:bert3$ dos opor­
tuniMllIS que ill'elills prorllJ'Si.twm.

Mros não me J'lIJrece que sejro pos-

CASOS DO DIA-A-DIA

Roubos de motorizadas
e congestionamento de. trânsilo

üJn'slti·tuem Ilu'gair comum em Lou­
aé, o .roubo de blididos motori,zOOos
e o oc-nge�ti-onamenbo do trms'i,to I1llJS

;rull!S c,i,rclI'ndairutes. iVa memax:!o mun.i­

cipal!"
Dois

-

mrol·es, .nãio lIJp.airentaJd'OO e de
índol·es divernifiœdals, des ,têm de

com·um por vezes o deslfespei-to que
o s·emellhmt'e mereJe.

BSltll!s dullJS ma'z.e!lrs, sãJo COOl efei,t-o
6llldesleja¡velmente c-omlÍqu,ei!I'a\9 e ba­
{!JailS, nIDo ,ÍJmpedil!JCj¡o a ·S'UIa ,vulgaJDi­
oode ¡pam lI!barer al &nimoo'idaJdle e a

(c-om;mta 1'I'a pág. 5)

siV'ef li halbi.Uullçiio à s'ituaçiio de
'llIbjeota ,slllbor-di,naç¡¡'o e �erviJjSllno Ipe­
TaJ[]¡ve ·os 'ÍJnteres�es es·nraI!Jgei.ms, em

.es-peci-ruJi qUaindo s,e ,trjllta de capta;r
a bo'a.s grroç3$ dros ·ÍJnternllJClicnai� millr­

xiLS,tros e as dos seus' «cown-eis» e

j,a;gunç'o!>.
TOcUœ �abemo'S que �ão Illumero·

sos ICIS .tempos de ·emi:s'Sã',o qu·eima­
dos -COIl11 (lfoetinices e bo'rmchei,foros
v.isrundo ·I'avror o cérebro e -impôr à
viva; f¡()illçal a dowtr:Ínroçiio de -um s-o­

CÍoa1ismo prÍJmário, ,também di.to ori­
gillJal

E "prur'æ .trol efei.to, Os ¡(]Ie-vas ja­
gunços da comunicação lSoórol �nSota­
-lados IIJoOS jODnalil'l es-tati:zaŒclS, na

RTP e na RDP, não �'e fwtigllllTI illa

·exall,tação d3$ mj,¡ífi,cllJ'S' quallidades
daIS ,�deologialS mrorxi's.taJs e na ad'll­
Jroção dos ,tÍJranos que rus' ,têm po:s,to
'em prá.ti,m; 'e cllJmp.rin-do -o que Jhes
é mallJdado, el'eS' 'excedem.se mu·tua­
menbe ilJ,LlJIla !lojefllt'a slU!oo·erviêocia æs

.iill:temrocionaÍ;s mrorxis,tas, ,cu.!.ti-vando.lI
com requmtes dio malis veles mroso­

qUlÍJsmo.
AtssÍJm, ros dllltalS hi'stór.i.croSi e -os

g,r3lOJdesl vul tos nllCi'OIIl'llli,s são pœter.i­
dos 'PÜ1f efemérides �'evol'uci-onári,as
slem r.elevo hi·s·tór.iqo ·e pelo dest iJlwr

(colZIJiimla IZa pág. 2)

li!U!bro, -pelo CSieGr{ltári·o de EstadiO da
OomunÍICaçã,a S.oówl, dr.. Roque 'Lino,
depOlis de ·llongæ ,esper·a, OIS' .r,epre-sen­
[allJJtes d'a AlSlSloci'açãa dro Imprelll�'ll
Nã<:l-DiáJr.i.a, que adi¥c:ga: ·os j,rrteJ.les-

(ç,o;mAi'fNfa lia pág. 2)

O grave eS.cândalo

do início tardio da aulas
Niio 5·e c-ompl'eende, - SelllOO por

.i.n.tolerruVleJo nlegJ.i.gência {) lSi�temáti,co
lIl-ras-o dll! robentllJl1l1! daIS' roobividades. es·
-cCll,rures/. Bm .Loulé {) ros'S:Ul!JJto ,æ&SIUme
roSipectos de ",erda,¿'ej,w 'escâiidaJlo -,

110

(wn�Ñ1;{a na pág. 2)
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O SERVILISMO OFICIAL
PERANTE O MARXISMO

(cl';i¡púmraç ¿¡o da pág, 1)
cie ¡-'.pas es,Onmgei,ros cujos méritos
se confinem à ocnbec.da ,ta�atn,hez 'e

oarneiradæ do campo mærxisea.
0:9 maiores problemas lIlacil,:n,<ü<¡

são deixædos illa esquecimento 'e, 'ern

see Iugær, é dado relevo 'wrti,fidæl
a footalS"os:05 ·æcorclls", culltulmi,s e de
cooperação 'Com :govco,l1nolS fcrrnados
P'Clr '(l1!nibal;,s que maol 9abern ciscar
as Jletm'� dos seus nomes; peta me­

nos expl'icassern que ,tai", acordos es­

,:onclem a ,neœl:idade da exploração at

que os ,se],va:geUi& 'E'll!je:,twm o p¡c;vo
.por,tugoos :por i,ntermédio dcs ven·

didos 'llJO j,nvemaócmælismo 'sOicillll:i�:la.
Quru::J.do d·w chacina de Morotize,

os ·jaguD.ç'cos d'ru camUlnicJ!ção L'i'oci'al,
.imitf!!.f¡,do s'eU'5 rumos, ,e S{læhores, de·
,mm ·ru ,rHitÍ>C:a com ,Ulma: ,f,rja 'e s,u:s­

,peita .i,ndi.ferença; o 'vi,l' e (icobarde
2J5sa:5s¡n¡¡,;,o de 7 ou 9 ¡:;eslSQ'U.'� illão
lhes mer,ece.u lHn ,:o.mentana üe 've·

pfl'�lVa!Çã'Ü nem meS!!ll<C' uma p¡¡,lavra
la:rneætoodo a �elrvajJJria, atitude ruliá6

s;élgu:da¡ !peJo� vá,f.i,03' orgãos de so·

berarria, peLo, vá;ri,o�, comi,t6s em pwl
da paz e contra, lC) rro:i,smo, ,etc" etc..

Todas Lmi,tamm"se a contionuwr de
eÓoC·o.ra�, '¿óce;s l1'OS: OG'icCIS' <:IU.' ht50�a
do Samora: e eSlperand.o ronsiüsu!i qu e

es'te hmfo OG honrasse c·am mais al·

gu:,,-tTI rus doesmrga:s ,i!ntest:lnaiB,.
É de ccmpa,rær a'quela f<fioa e s-us·

pe:,ta indif,erŒlçlJ ,do, pæræsj,trcs da

CÜn1,u!tl,¡caçfÍi') t&(),ci.al conl o ridícu�ü
awre.ga'nho, m l�'aJpj'(alta' .fúria: 'e o 've�

ne1'Ü�'Ü 'a�:{I' cem que f.œ,ilJm dadæ5
a's notícia'.i' s,abr,e a cOi;-¡de:laJçiín dos
b2l9::o3 terroOn:,�tas, elüb.re 3.'5 moções
cCiU'hr;a 'Ú IBr3Js,iJ 'votadaJs n.a A'S'5'eín­
ble;,a dro RepúbEca, sa\)re a repres,sru·:!
PC1:ii,cru�' ,na Rod¿"si,a: ·e Ina Áflr'ica do
SlJ,\.

Na' moma toada, 'S'ã'Ü dadas as no­

ticias dos acoœtecimontos na Pælœti­
l[Ja: em ,�cm b·:.s,(i,l e agressivo ern re­

Iação aos í's'raehi,talS 'e ern torn J,ruuda·
tiva quando 60 rrrutro do bando cri­
mi'l1:oso de Arafa«; Goebels nãíry des­
denhæria de ter ta'is jagunços no' seu

M"ni,��éri,Ot de Propaganda!
Ainda há pouco, essa matuls não

se .p::upou a ,læmber o traseiro a um

bonze, feito d:,tarclor quændo já de­
vi-a estar de pællot,uf<1Js, 'peri�o em

pmgalS' de que forarn vítimas Ræn­
kovic, Djsllas e outros ,¡ecaki,tmn·
,res ,diCi mesmo Ib11.'ndo (onmni:5,ta .

Os ,ja¡gunçoos' ,dœ meiü& de co¡JJ:uu·

,nicroção �'OciaJ\' æce;,truram dos, s,eus

«:CoO!fon{l'�,» o prupe\: de p<lJprugaios,
c<ll'1trund,Sl ,l'orus 11.'0 dés<poltæ jugc-s,la'Vo
'e dron.cloO-lohe o ,títulla de ddenslOr da
.¡'ibefodade 'e d'a> democraóa S'empre
gostrof,i.a: de saher qu ..l' a hberda,de e

a democraóa a que ·se referem aqUiC'
lies ,traf111!thaJ5 e tlnai!sl rOS: !SifH.l!S: paJ�rõesi!

Não é só 'ridfculo mll<S 'taLmbém
ex·ihiçãoO de deSIC<l!rad,o ,serviJ'nsmoi .fa.
lror em d,iherdade 'e democracia num

proíe ande 'EX]S,te 00 tregime de provh­
da ún.i,c,o, ql1e «por Ô1�a50» alté é de
ideO<!l()gi,ru ,totruli,táúa; ICl!l!de 'O «.pruda·
menta» é rorrteciprodrumen,te «el'eito» e

cnde um gr·upo é'�nico, oOs, s'érVlios,
'sUibme�'eJn æ um fowz (J(,lo[}.iruhsmo
várias Oltnras ,e-:Lf)·ial3l ,sü¡na,ndo nov,e

m¡'[:hões de ,j,ndivíd.¡¡oos; ande 'CIS di,s·
co.:::d..'1!o:tes .!leVJlnl 5n11,i,ço ie onde 'Unl

ve"r:':l bDnzo "e n1a,ntem ccuno dita'­
d'or .há Ulln 'rôr de aJ::lOOS.

Tamb&m é bom illiLo ,e,qll'eC6r qu'e
e3,:e irr1s':,gne œblldru» do mænci-smo, fO'i
um dos .que mei<hou: mi!o;.pulou 'Os

tn3J.fxiis(as ,indígena:s', 'civi,s 'e ilniJ,llta'res,
,:1, qual:" :Cocmo �abemos. cumpriram
mm ¡,nexced£v-eD fanaothsmo a bem

---------_.�-���-_#-------

JUSTIFIC:ACÃO NOTARIAL
,

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUl!É

1.° GARTÓ'R-IO

Notál'ii'o: ,L;lœnciado· António
da Rlosa Pere,jira da Silva

Oert:¡f:IC'O, pam ete¡:itos de

pubKoação, que' n'este Car­
tório,·e no I'ivro de notas pa­
ra es·ori,tu'r,ars d'vle!rSa,s, n.O B­
'-97, de, fils. 10 'a 11 v.o, se

eiriicontra exalrada! Uima. 8'S­

ClJ'1irlJura de ÍusrtilNcaçã'o ,norta­

rúa!, o,utolrg,ada. ho�,e, na. quail
Ma!J'1:i8' Ros,a', v:úva', Ine's:.c:Janrte
na Rua' Gonçalo Velho, da

povoação 8' fregruesl:r31 de

Qualrte':lr8', oonc!ellho de, Lo,u­

lé, -s'e d�:oIralro!u doma e legí­
ti:ma po's:s,ul'.doira, oom, exol'u­
são de outrem, do seg'U:;'nte
prédio:

Rústl'icO', con,sti:t'ufcb po,r
u:ma cO'Uirella de telrr,erno' are­

n,oso, de semeair, com: v;nha,
e á:rv,o'res, no s,ít',o dO' S'em: -

no, f,regiU'es :'a de QualliJe"!r8;,
conce,lho ·c.la L'OI:.J,lé, confron­
tandO' do n-olrte com Ma,nue;!
Go:n ça IVies B,ota', do, na'scen­

te- com JOlaqru::m de' Binito
plraitéli, do SUit com Man,u€!!
da Luz MOirg'ado e do' poen­
te com Manuell de, Sousa
R'llbéro, e outro, omósSlO, na.

ConslervatÓ:Ii:'a do R,egt;'sto
Plred'la,l, deste con:oe!ho, e

in'S'Clr-ito n'a: res,pemiv'a' 'matll")z
p!rerdiiat 'em seu no:rne, sob
o a'rti�,o númem sel:'s!oent!O!s
e n.ov�nltJa e do",s, com 'O

va,lo,r ma;tJriid1a,1 a1e a'inc.o mi,l
novec,ento's e s€'Ss-enta' esC/u­

do's, e '81 que atribui o de de,z
mi:1 es'oueros;

Qu'e este prédfo Hie pe!r­
ten.ce ipor 00 'harvrelr compilado
- já no e'stado' de vliúva de

Manue,1 Côüa', ou Manlule.J
JOiaqur:m Co,rreli'8l, c'om q:Ulem
havl:'8' �¡'idio, oa'slaldia!, rem pri'­
mel',rars núpda'$ de ambo,s e

s'8,g:undo o ,re'gilme dai comu­
nhão 9!eml ¿Ia bern IS --- ai Ma­
nuelll M'elnd�ls e mUllhle:r, An­
tón::a dai Oonrce,ição, ca'sa:dlo,s
s,e.glundo: 0' nHgi;me da oOlmu­

nhão g'er,a'j. del hens a,o, tem'­

po re!si'dent,els na ploV'o,a:ção
8' ��egu:e's{ia. di'¡t1al de Qu:a'f1t,eii-
ra., e'm, da1,al ·j¡mlpf1e'c:lsa, m'as

q ue sabe te,r SI;idb· por voha.
do· aln'o de m;i,l· nO,Vie'Clento:s e

trinta e Siete" pello prr€'ço, da
400$00, po,r mero, co:ni1!l1a¡tQ

ve,nbail, nun oa, reduziido' a' es­

o�iturra pú bll:lc'8'; selndo
também oelrto,

QUle de'sde a: 'r8l�el�:ldta da­
ta, porta:nrto, há mui:tJo maós
de tn:in:ta: ,alnOIS, siempre 'el:a:

j U'S,iJ:!li:ica:n,te tem v'::n'db Si POIS­
s.ul'lr O' prédi'O s,urprai desorfftJo
e 'então vend'do', ,em' nome

próprio, ·e Sie!m a Im'eno,r op:o,­
s!'çã!o de quem quer que fo's­
se" pOIS:S8I s:em:pl"e exe'rcii:ci!a
sem, ¡i:n:t'€:f'\wpção e OiS12en,s!i­
valmente, com: canhoea'!mento
de toda a giElinte, sle:n,db', pOlr
i,sso, .a Slual po!s,se p8cífilca,
ClonrtÍlnuar e púbHloal, p:e1lo que
também o adq uilrilu pOlr 'Usu­

oapião;
Que IElim frace, do. ex:pols;to,

não tJem ellia, j'Uis,tJ:rfii'ca¡n,tle pOIS­
s,'hiIÑrdalde de oomrpro.valr o

sreu d;¡re,irtJo, de' p.ropl1iledaldie'
pe,nf'elital s'Obl"e o aludi'¿b Plré­
dib, pellos me1hs extJmjlu di'­
o"a';ls, In!Orm'al¡'s.
6stá co:nrfiolnme.
S,ooretalf1ilal NoitJalni'all, de

L<mlé, 25 de Outubro de
1977.

O 2.° Ajudantel,
Fernanda :Fontes \Santana

Secretário de Estado da C0l11unicacão Socia.l
:>

recebeu representantes da da Im¡u'ensa Não-Diária

(iJ,CN1,�in1¡aç(¡o da pág. 1)
5'�S' ¡],egLti'mog do sector a que estão

,W,6le rnissâo de desmembrar e arrui- v,il[Jlml,wcIo'�.
nar P{)IDtu,grol, entregando milhôes de Na oírcular que ,nos· [-Olb ,bcoo>9mi-

portugueses. brancos e de côr, à mi. t:da acerca deste æssuaeo é -tr-ænl'l¡pa.
séria e æo sofrimento, à mente e à rente ro decepção que a 'entœvic9ta

tirænia de rnais uma! mâo cheia de æludi:dru provocou, .pOi;', reputam-se
d.tædores ma'!'xi�,talS" de ins'U£'i::;'(lrú<;;. ros providências, em

Que espécie de ,liher,dadll. "e.de face à. c(l!g.&!ll¡;_L'L,_9'_�: __problemas em

dernocrao.æ será a: ,do� pulha, a que jogo, iosenidae nurn ¡proOj'tIC<�Q de lei

me venho .referindo? que 'em breve será pool,icædol.,
Quando serviços ,cfi:eia>j,s, corno a Ne! decr"ú)"l'ej· ern projcoto, 'es,tá

RTP e ,a, RDP, WS'S1lJ1TI.em urna ¡prMi- prevcsta únioa 'e simplesmente a: con-

ca: eivada de s'l1<jy$ler�¡ênJci_a._,ª._ .. :i@íe,� cessão de urn subsidio não reembol-

resses comaJod¡¡,dós por i'l]tem:ac,i'ooælilS-
.

'-iá:;¡é1í-dê2õ%-Síàlj,re-o'(:�u"to' dó papel
mos estranhos à vontade e ao carác- e sob-re 'ai «af.naçâo» de quebras OClll·

,teil' ,dOS' ,portugueses, ,entã'Ü é fo.rçœo d.ióoni!d,o a' alguns 'preœ:,LCIS inclus!i-

,¡,etlcrnhe:.er que Portuga:1 eSltá ibræo.s- yæmente ,em f'uo:çã,o à úralgem ,méd"a

f.onrnadü !Imma Il"Clpú,bJ.i.ca drus bæna- e do '¿'eslccnto da's $Iobræs ';¡er:f:ntdas
(Jars, ,Ol'l.'de ,O!� ,traidores, OIS la.cai.os da: em crud'a ,tr:,me�tre.

(lS·tmnja, 'D'S ga-tltnCl9 de ro"io 'catur.n:o< Desta medida, enure ;·.utra's, Cc.;u-

e toda: ru sm,te de :b.rondælho.s 's,e ruJia- sicérar,s,e.ão exc],uí¿,% ('", .publ!{a�¡-�e)
ram 'e l'Ye ,COlllJcertruralll1 1)a'fa 'e$£aJ3.'r de Cl1f,x:.;jer pD'llm:'graf,lOo, lllSJ hum'ClfllS"
o PO'VlCl Por,tu,§uês. t'Œ5 'e de ba"'ldro de,,,,¡hl,Lv, uS ¡or·

r:ú, QU rev:\9tas ed'tadas por prh·E CaJUSru i1.'preen.s·ão qu'e es,te «.nCl·

b dc's vU as!Sociaçües pGI.{: ·�H. a.Ii;S.K·a�
re pov'Ü, nação va>lente e ·imm;tul;'»

. d d t' çõ,es' de ahl!36le ou æ"'r'emi,¡¡¡ções des,nor.
se ro:ror, e ern :recUlpemr . a ropi! 'la e "l!'

do lb l'o,� p f- I t P I ti,vaS! e as pell:ódkws de ms�j,ração
ru u'1I,:,,,ü rora· 'lonro men e 'ex, u.' l!'

'Slruf do Paí(l 'CJS hronde's de vampj,ros re'li:gj'O'sa.
que 'CI tra",em sequf!£tradü ,e saquea,do,. To'¿avi'a, pel,o que a ,refer.id'a: ei,r·

Faço votœ pæra que 0& por·vugU.'e.
�1l3 a:ill'¿'a' .tenh= ,tempo pa·ra s,e oh·
bentarem da> æmea'çæ 1[J1anüs'ta, liber.
,¡ændOi P'Cll'tUigI dos corihæntes que
nele .trirpudi.am impooem ente rpara
CaJ¡,t!go da I:(;"vialnda¡de e da quebra
eLe ,uniito om que todo,s nos deixa'­
m'o& n<l!u,f,mg<l.'r.

Carl'Os (loa Costa Camp'ol.f e Ofit'£!!ra
P;;Canœi.ra de Cima - Mafra

A Vo·z de lüU!lé, n.O 647
de 3-11·77

TRIBUNAL JUOrICIAL
DA COMARCA

DE LOULÉ

2." Secção
Pmc.61/77

A,núncio
(2, a puhliçação)

Corr'em éditos de 6 me­

s,es, a contar da 2.8 pubii­
caçào de:st,e anúno:o, citan­
ó10 ANTóNIO S¡IMÃ'Ü GOE­
LHO, também conheddo por
A. iN T ó N IO FHiANCISCO
COELHO, nascido em 9/12/
/12, ausente 'em pa,rte 'incer­
ta. de França desde· po,r vol­
.ta do ano, de 1927, qu.e- re­

S'd;iU em Poço, Novo, S. Cle­
mente, Loulé, pa,ra, no pra­
zo de 20 cHas, que começa
a co r,rer depois de f·jndo

alque,l,e do,s éditos, c.ontes­

tar a acçã,o espe'oi'a'l que lhe
move Manue:I' Franoi,sco Coe­
lho, cras8'oo, trabalhador ru­

BI, No,ra de A:pra, S. Cle­
mente, o qual pedel qu'e' se­

Ia deda'�a:da 81 morte presu­
mida do citado, com funda­
mento naque!i81 sua ausên­
cia', s,em no,tíd'as há ma,is
de 10 ana,s.

Correm também écf1:os de
30 d:as, a contar da 2." pu­

blkação do anúnoio, citande
os interes,s'a'clos incerto's
pa<ra, no pr'azo de' 20 dias,
que começa, ar co,r,rer depoii,s
de fndo o do's éditos, con­

t,esta,rem a refer'da acção,.
Loul'é, 12 de Outuhro de

1977.

O ESlorivão de Dlire,ito,
João-Maria Mairtins

¡da ,Silva'
Ve'r,irfiiquei: - O Juiz

de Dli,rel!to,

Mário Meira Torres
Veiga

Redescobrir e salvaguardar
a obra

do dr. Francisco Atable

(CI:J,n�i,1'N¡aç¡¡o doa pág, 1)
pr,ev¡ia!3100te pr,eem:her �s. f,o�rin;,,\ :;,.
clæcles 'req.u.eri.dac>, d<1l reedi,çã'Ü ,de <,}."
M'O'll!rws Encantædw.l1», quer ·em mol·
des .de folhetim (acma ,ofertæ e ho­

meflrogern -was HOSiS<C!S prezados le:,!ü'
ces )., quer em forma ,de hvif.O, que
coloca,rá roa akêJnce dra pOVü,

P.oderã-o .demorar' æi¡[1da ælgum ,têm·

po alS' demærches a¡gD'l'a esboçada",
contud-o, OClo,ta>lY,OOS logo que cClnduí·
daIS, .drur ;i'llíCi,co ao 'trabæJ�o pair n?5
prolgram,aaü, 'O qual eI,era ,pre:ecl :CI",
de :prea:.:nbudlilJICS uootæs b;i':!gráfi.caos"

cular referencia, a D írecção da As·

socação cla; Im;Jfêh'1l':a Não-Diár:a. nãc
se rnosüra Cü;lformada e p.Do;mete de­
senvc'ver 11 CIG5 003 51euS prestemos e

recorrer ao IvF.n:s,t�o des T ransportes
'e Ccmunccções, Œlém de outras en­

{·daDo:) (\[:;c:a,;s.

Ni" 11.1 dúv.da que a gravdade
cla 'vrlcl�h'::"'!libca que 21fl:ige a Iœpren­
ta, Nãc-Diána, há In-U'¡,�O deba:��dà
Of1'� r'�,:_·I�_-.{)C{'v,"Y, «¡trJ',���J21<'I,,), já de;'
vem por sua vez .ter !:'i1ep$d.o às> rulltalS
i�i1:;ltà,n�:.m." e é de 'S'eU .pleno cnhe­

'; l:..'}iep:o.
Iasl�'lnx�Lnc'3 que .d'�?O>� da CU·fÜD!·a

dru; =t:1J.10a1Ie:::I3:l!3., ,cib joecbv3Jn:Je:..f1!te não
s·e v'!S¡\UmhrC-L11- ·slc:l.uçóeSl :t-endcotes a

rn:t1,ora,t 8.1:; gr3Jil'desi ¿'¡fjcu,ldades. que
¡��ó:'''3ogul,am 09 úrgæcls de 'llIT't1pTe:t.'1!Sa
1Ye[�ió.d '.ca, ilnJC:1U!cdo íl! ónhI:"penc:a r'c­

g;.c'{laL,ta, merl.'OS die Ilr:da: de es·

trC\:111rctJ5' c,(o'.'16mjl(.Q�fjna!l1[eitfj1s.

-�---�--""'------- ......._--

O: grave escânda.lo
do início tardio da.s aulas

rr:oeadamer:;:e ,no Cdo Prcparætório,
Clllj-0151 3J:IUlll03 Iper,m"K1CCCt.Tl' (1m' Iféri.a:3
há 4: 'n1CS'ô$¡ lll�'�i o!Js'tan,:!e a 'ex'j.s,tên�
c:a de, 'scgœnaJffilC-!'1,tc, ma::1S de Dma

d'ez(OJw cie ,p�'ofe3'si«,es "dón·eoSl d:<spo.
nÍv'c'!S' 0.,3 qUiatis) ¡para não pe.D1nalne.:e­
re:-l1 en1 férj,aG, .a::u:?:J.Il1l {I'}; s'e.u.s, tern­

pÜ3' em ill1!�e�'!rn.;:náve:'s 'rC'li!11'iÔ63 q:.1e,
c3rper::¡,n'ül'3, ,não S't: '¿'eslt;:n e,¡u a Ie:;"

tudar 3 ,in'eth,:!r forrr:,a de 'p:--ü�'el,a;r .o

iníà:J da's "u.las"
;'"�é C:llaru:lo?
,-�_._.._ . ..",....---- .-._-..,

NIARCENARIA ..

PINTASSILGO
Execução de serviços de

marcenaria e carpintaria.
Rua da Mina _, LOUL�,

����� � .� ._,_._.�-_ _, __-",�__-,..r-4

de

(

I
!

I
!
;

! Cola CROL
pura cola

REFRESCANTE ESPECIALIDADE

Exija o refrigerante de

Cola CROL
!

._�-��------#"_---- _._ _..-�---------------,_--_.�-------_ .....'

e será melhor servido

f-
--�_ ... ---_-----

t
t

! LOULÉ LAGOS

f Largo Gago Rua Garret
Coutinho

I
Teler.: 62503 TeJef.: 62928

AMAZONA

PASTELARIA FINA - DOCES REGIONAIS

Bolos Artísticos
Tortas
Tartes
Folhados
}'astéis de Nata

FORNECIMENTOS PARA

Casamentos, Baptizados, Banquetes, etc.

AMENDOAL - PASTELARIA DE QUALIDADE
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O ZÉ AO PAGODE:

A PROPÓS¡J!,O ¡DE 'POLÍTICA ...

Não lloverá.

O ,Zé,.,para .quelquer lado que se

volte, . só .o'u've -faler .de ,'po>l:íti'oa ·:e

,o :;s.ibi.[a r .de "s�glas _paftidár¡'¡¡sl. , .

PS pera aqui, PSID e "CUS piaFa
alJi,.. e PlOP .para ::aoo.lá .... E com, tão
,en,;áti'co c,-e .aca,llorad:o :jeito ' faooio­
so�.q:ue ,aœlfaz:,lembrar vagamente
.os .temoos ,Da ·{(outl'a, sserrhona»,
quando ia _'cl;u>b�Ci¡.te�ag.uda, manc:a,va

o- laminém.as ¡;tertú�ias de;a.panig¡lJ;a­
.dos .• {uteb¡oHst:as e Ir.i,ã:O .p'OJ:J:0as
questiúnculas .q.ue r nâo raro .ter­

minavam em ,av'inagradas, '.e �:f-úte,¡s
chiC'anas...
,.,Era- a :ca;tol,:roo·,tev,¡¡:da. ao· rlibro ...

e de 'eerto mo.so·�comp-reenS'íve·1<.
�A ploJ:í.t'æa ·e·ra,·;a.ssunrtio ilmai,s..:que

inlerdit,o. Era peri'gcyso. E audo

quantjo ',lhe· d·izii,a "reslpeito' repousa­
lia 'sob 'a c'ñnz:a, do· .Ietargo e, .da

fgflorâno¡'a,
<As'rivfáI:t!-a:des desportivas ·-e,ram

a v�I"'I1,ja ''de desearga, ,por .on:de
se '-eSlCa'P'uHam .'.as't-ensé·es'emo'CÍo­
oois, sem bel>i.scar-em "a ep·iderme
social.
ü.s t-empos,'mudaram, 'a o,fusca,n­

te'democrada illiStalou.se ·e �z-se

'Paladina. ;d¡¡,s hberoadeS'.
iEn.tão .o'pa:gode, 's,e'ntiur'que ohe­

ga,ra"'a�h'O'ra:'de" be-rrar "a :ptenos'pul­
mÕ·e:s'. 'iE sem 'curar :da ':sua impre­
p,anrçã,o em 'tal "campo, I,ançou<se
embriagado n'a a,rg!ia' 'da -pÓIí�i¡Ca.,
sem cu:rar 'de' �sa'ber que também
à mistura, se enredí:wa na' dema­
go·g·ia.
As duas 'por ·três, '(l c·ori,flJsã'o

estabe·J.eœra.se. :Re'arce'flldem-se' ve­
lhas �ivali¡tla'des. 'De 'norte a 'sul 'O

pagode 'repane;s'e em 'pequelniCls
magotes e em lutas pal'lt:dárias,. 'E
él dis'cU's,são p'o.liíti'ca.o>ferece.assun­
to· ines:gotáve,1 .às cO'lw,ersas do
dia-a·dia. "Ao. palhic'a arvorara-se

em tema 'úriico e,absorve·me. Toda
a gente fala e coment.a él polítJ;ca
em todois os' tolliS·, d'05, ma�s ar_gu­
tos a.os máis obwsos':

Entretéllnto o Zé, que reconhece
Jõmita,ções' em tal, ma�étia, bem

gostar.ia de conhecer por'dentw
os ,seus :pior.quês, .p<ira mé,llhor 'se
orientar,e formar o seu. juízo .crí­
tico.
A ¿piJIllítio, :.é _d«tWo,· e wnda,

bem amh-ig,ua pa.ra ele ..que .. âJ.;n.al
tem .de escolher, .sábendo e�co­

Iher .. ,

Contrabando
no é3ó.o trimestre

liltl'apassa os-,70 niil contos
Durant-e 0"3'.0 -tri·me:stre· do ,-ano

cor.rente, a Guarda 'Frscal, ·assim
reza um oomunreado, 'apreendeu
oontrabamlo ·estimado ·,em '70 'mil
e '200 centos, va'ior este -sem'pre­
cedentes em qualquer outro pe,rio­
do'semelhante.

,:;A.o 'que -me,nTci;ona 'p 'rMerido
comunicad'o, 'contribúiu"par-a're'st:Jl­
tado, tão vultoso o esforç'o de·,v'i­
gilâ'nóia ;fe�to 'para ..aesmaritetar ias
redes rde 'tráfico de 'v,iàtura's, ·man­
tido 'pennanentemente.

Ds re¡fieri,r que em matéria de di­
visaS! e outros vlalores, foram
'spree'ndidos 1.200 contos, também
o maior até agora conseguido.

·Pro"lal\l'e,lmentre .terá sempre de
�e!CQrœr<a,o :a'll!oest�al US'O,'.Q .de .se
§t;J.i,ar pelo .seu '¡A;e:g.ável "gent¡do
l1eâJl.ísbioo ,:lC _prª:smá'bico: -- .pelos
frutos cl'eo�l!}heceEá.ea •.á>rv.ore.
-£ ··,uma �ez .q.ue". a .atcacda .e o

tumJ:l'llto, .-p.alawros:o Ja�am :pro­
IO'ngar�se ssern ."imidos .de . made­
nação, o .Zé "sente o ,;enfado , ..das
anen.ga.s .que ,se.�o:eypam,;do .aces­
sór io ':e s.q.u'6.C'e Ada ;0 zeesenc ial, .que
é �'O ;-pa!Ís coe . .ao .crise-que :o ;.ameqça.
¡Pair ¡·js·so o '"Zé, ·.que ,já rfolheo�

UiIllas ¡tantas °;p:á;g¡i,oos roa h,¡s'tória

ant!¡ga, rr.eo.e i:a"quEMk:œca:Qên.cia :.50-
brew'níl!ia-e-e�se ,\œj,a,tgtego�parlél so­
bne",,�v.eT:e ma-litter, ,.a ;SUa ,identida­
de.
,'P;¡oh;o /'Æl'SSa té fa :;sua' o p i n.lã o, "q ue

a !.p¡oil:itvoa "d.e�nero:u· em • poI itiqiu i­
cei:p:ar�idá:r:ia,,¡,¡¡e;:q:l:J<al ,vJ.l'EliU ;elm see­

tlarrismo, <co.ntr-áor·i:a ::ao ;,bofO ','8lrllten-
C£;menw. (

IBellSéN' -e fajar é�m .direi1:o, mas

o.Zé,;:e'nêe'nde .. que :tudo ttem,·a $ua
'conta, co'mo.'O sãl e -o �açúoar.
'�()l,itllqu:ice' ;demasiada. ;:e-n�a .o.u

li'ntoxif.iall. ,Bita 1: a -'sua .'Opinião!
f.O ,ZÉ NJNG.UtM

�Á (VOZ DŒ LOULÉ

EM .'PORTUGAL:

cOllltNTOS 'SOMOS

E1]UANTO:S�DEMftS
.. "Numa .antevisão demŒgrá,f¡r.oo:pa­
ra-o ano·de 1'981, o Instituto;N'a­
c'onal .de Estatí'st,i,ca, ::prevê.,a, .po­
pulaç® portugwesa ·em'1'O.026·mi­
Ihares de "¡lesSio'as ('4:749',3 milha­
res-de hemens 'e 5'.276,6 m.ilhlar:es
de "m�H'leres) com em�g,ra.çõe's,·-e
10.165,7 'ITl'tlhalre's (4.825,5,m,i,lha­
res -'de·�h'o<me,ns 'e 5œi4� .'mi'Ih'a.re-s
de mÚiNre:I'eiS) 'sem ·:emiíg¡paÇiã'o.

¿,A 'G,ntevisáp cill;adaJ 'e·s.triba.:se no
. élwaido '-<lrorés·cimo ipopuliaci'ona I
J)'Oñtt¡;g ¡J'ês v>eiii,fi¡clao'o em '1974 'e

1975, '�çonsequante do' rfllU�O de
JlOrtlfgtfe'Ses das ex-c¡olónJas, ' so­

mado ;àrcliminuição 'do mov�'mento
em.i:grãt6rio.
"Em <'F990, 'as'sev,era, o me'smo es­

tu'do da éIIutor,ia 'do lloon:loo 'Cus­
tóldi,o, -al p-olPulação to:ua,1 'pOlttU'glOO­
sa"sefã, 'c'om'1'ni,grljçõe's, de 10.522
mil i;n�:¡;¡víKluo.s 'e, 'sem -mlilg!ra'ç:ões,
de'�fO:S19,3 .ml'lha,res,

. No æa ,em <lU!1S'O.a. 'e�ti:ma:triJVa
oà�cu:lia:'da dá 'uma prevüiã·o de
9.766,'3 • níHhal(es de h'abiltlante's,
com mj.gll<}Ç.ãe's ('4,.622,3 milnaires
de "ho,m&ns e '5;144 níllhare's 'dre'

rruJlhere!¡-), sem m:1gração 9:8tO;2
mil h.âib¡talltes (4.647.4 -mi,1 'h:o­
mens e 5,1'62,8 mifh'ares de mu­

I h-e'res.

Pl!óxima :s-óblf:eVæ)Hrizaçfto 'do 'petró:leo
(de ,25 il iO 'p:or �cento �até 1980)

Sçgœdlo . .tevelações jiltrib-Ulí(l� a

ellementœ à;f,ecnos aJOS cgClVernos -dos

paí�es da'OPEC, o -'preço 'd'O 'petióleo
'tenderá a .�óJ·rer a:déscimo que ',ron­

dará 00 Z5.a '�O '¡por cell'to, 'ayun1-
'tanda sue 'os agr3IVamerotos <,em -pers·
pecfi¡vlt 'ñ[o 'seDiam ,contudo �Ni\o '¡¡¡,vul­
tædœ romo os veri<fiddo5 -em f97-3
e 1'9'74, que xheg3!ram 'a 31bngi.r· 500
por cento.
!POIr sua ,vez :os œs<ervaU'ores "«:c,­

oomicos 'ponderam que -09 n;ovQ:s a:u·

men,tos :pOOerá'() praduúr "pem:kiosos
efei,tos ,na .. SiituSJç·ão munidia:l. '"'Provo·
carido uma. -n-'V3! 'cri,SIe em ·páís,es' de­
penaentes ¡fu petróleo.
A 19ohreva.l1orizæção mencionada·

parece f.mrdamen1ær-se nai -¡xyn-,'"'Or,rên·
cia .;ao

, 'p.e�r-Ól'eo -ex:trá,íu'o ,do �Ma>r . d'Ü
NODre e do �lasca 'e 'únda '-que o 'pe·
tróleo oos "paLsœ;árabes, quas.e·oexd;¡¡,
sivos -,dos 'produtores 'muridi<a:¡'s" 'e,ltá
em vi,¡¡,s tle-aJbioq'gi.r 'o:;máxi>IDo dæ;pro·
dução, .¡¡ ::qual' :pod'erá, "a ,pært,ir -'¿'iH,
a decrescer em "virtude "'a -que -·todœ
'0& seu'S'"'re=urSC\'l·�e·:reserv� já':se <'en­

W11ltram
. ex:pliE<ratdos.

lAo .que se iridka, o único pæLs qll'e
·¡¡¡i,nda pœ:!etá, �d'uira'llte a.Joguns. anos,

satiJsfa>zer a ,prooura mund'i.al' é a

A!fálbia Saudi·ta, ';que -neste mçmenh'

produz 1'5 a .20 'mia banr.iJs .·por dia.
..como ;s:e .silbe, o enc3!re:imetlJto do

petróleo nas anos, 73 ',e 74, 'pI'C,v<Xou
-----_.�---------------------

VJNDE-'SE
Plf.édio .,tellre.o 'cl :2 ��r;e'Il:t'es.

Rua.ln�&nte D ...Henirnque, 2U3
e eR. :Or. "Manue'l OjAtme'üda
em Portiomã'O.
Res¡pasta·ou'tratair com N.

B. Gu��reiro, R. Antero Qluen­
:tat 24 r/c - Dto. - lOUlt:.

U R B A'N] ZACÃ O
EXPANSIo sUl-ioULi

(SAiDA P.AR:A FARe)

VENDE�SE �LO>'FE DE TERRENO lP·ARfA \Í].ONS­

TRUÇÃO.

TEL"EFONE 62263 - 'LOULÉ.

·nos QPltíses ,indoobr.ialHzados, .por re·

fl,ex:o, o encar-eeimooto dos· ,arrefaGtos
'por des 'í.abricail'os>,o qu.e .pro,pore·io­
nou gra.ves ·reperclls�õ.oo:nOlS mercados
moodi.a.is, cque -por "t�b-el·a: '·e .:em .au­

to··.â'efœa en'V'erédall'rum' pel'a <lonbra(:­

çã'o . dlYs conS'\l'mos.

SfiCIAliISMO �BURGUÊS
M,Uilto di,5[cret:amente, a�g:uns

j;om'ais .(�tre!V'.e-r:am�Sie» "a divulgar
BI. nO!tícia ;de ..ql!Jre ·0 Ma'r.e'chal Ti'­
�o ('!mperador da.J,ulgo'slávJia) ,trOtU­
xe ,O, seu ...automóv'el p:a.rüc:u'lar,
nllm .â"liã'O especial, para Sle ...d.'es­
tOCJ,j em Ror,tu¡g'a'l, dura,n'te �a sua.

cur.,,] estadia .IliO nosso ,país.
.lc>: () . r:e¥e;fa ri ã.o s6 a, .pal'ltilcu ¡a·r

est.:m'a ,pela-s ,P¡OiUCOS belliS p:es­
S06. s, q.ue os s,o:oia:lista's PIOldem
p;os:;:u(iI', ,oomo também 'ev¡idencia
Q,1I8, nos paise's d.i·t'ols so'oia.I is!tlas,
só .f;:J,S .9lnandes senhores ,d.o 'Po­
der é -p�rmitkdo di.Srfrutar .de tiO­
da':; .:as .como'di:d:ad'e's .llu[9'ue'sas
que rie9am,.ao ,PQV'o -,.em nO'lne
do qU31 'dizem ,golvem.ar, _par.a me­

Ihcr se ,governa'(,em ...

Dl'iTRIBUID.DRES NO
_ALG.A<RVæ

:FRANCISCO ,MARTINS .:

'FARRAJO'FA -& -FILHOS,
Tel efc-n'es:

L@!gos LQulé 1P0r·timã:>
6212:; 620'02 24640

A Voz de Loulé n.O 647
de 3-11--77

TRIBUNAL ,JUDICIAL
,DA <,'COMARCA

DE ',bOUUÉ

.Anúnci�o
('1 .' publ�oa'ção)

Pelo .Ju.ízo de .Oiiiœito des­
ta G:Oiffilarroa -e 1;" secção, ''Ria,s
autcs œ �a:cçã'o com pmces­
'so espe:dall' de dilvõ'roio H­
tiiglioso, -corrr Jpedi'cb de :'a's­

sf:'s.fê'l'l'Ci�a judi Giáll1i1a n. o 1891
176, em que 'é AiutoiJ'lal':e 'Re'­
querente, . ROJSa ' Maria: 'Doura­
do .6v.flll1i!S-to da, �Cunh_a..9 <Cos­
ta" ,r:es,iJaente ·em V.�I'aimQ,Ulra"
oO'lTCé<lho -cfe�L()iullé �e R:éu 'seu

mall1:ldo ' AL.FHiEO¡O C:AHLOS
G<:.O N ç lA.lN iE S DA .CU­
NHA 'E COSmA, ;a-ctUla!l­
mente em :palitel lincelrt:a: ·e

com a úl'tima' resli,éfê'll6i'al co­
nheo:da 111:0 Paíls, na' f'\ua "Gar­
ret, n.O '108, :Hotel B()irg�es,
em UshOla', é "'e'S,te,1;Réu 0Íita­
do 'palra ooll't'e!stélir, queren­
do, . no ..prazo ae 20 dias ..qUle
coiffile,ça:a oor,rer ,C'!epOi:!S de'
findai ao di'fação de 30 ditas,
c;ont'a:dal dar dat,a 'da' '2." e úl­
tima ,pUle;lca¿çoo .do 'proese<nrte'
lanúncio, ,coilllsl;ls,t1Ílnldo o' pedi'!­
do formu�!aldb pela Autolra,
em 'sín.te's'e, que' seja C:leare­
r'ado o duvÓlrC'io ·I,i:tig,ioso en­

tne ela e o Réu, po,r mot¡:ivo
die �o;fien'sals 'qu e ofendem glra>­
vemente a �nteg'nidade fís,ioa'
QU 'mOil'aJ da,AlutO'ra.�e o .aban­
dono C'Q{mpl:eto do ,I:ar con-­

jugal pair ;Palrte db Réu. ,por
tempo .supel'Íoir ao 3 �aillO'S,
!Como tudo mel;hOir' 'ConSita.
do dlupl'::oa,c:.1o! �da ,¡:Yeltição :iiJ1ii,­
dial que 'se "enico¡n,'N'ial 'n'al ·'sec.­

ção .à di¡lsposliçã:o do _.ci�alndtl,
s'endo; ainda O> me,smo 'Réu
dtad:o para contelst8lr o pe­
d!;do de a's:si's.tênda' jud'oiá-
11;18< de..âuz,�do.

Loulé, 19 de Outubro de
1977.

O Jui·z de 'O:i1re,:rto,

a) MáriO jMejra t[o,rres
Véig,a

,0 Esoni,vão d� Dilrelito,
a) João Ido Carmo, Semedo

�Novo Infante predsa-se,»
O semanário 'lúsboeta «Barr.cada»

que dispõe ·de uma '=v�l>I'o'a "C6A,tra'[
intitulada «Lemes 'flO -jornal», "não
regue {cniÆéri-�s ' elri,tj<s,tlll5, <cOlma -alguns
outros, ,t3!ntiém '£a<z>endo·'d!êl'a: uso pa­
ra destacar pubLj;oaç¡'}es ''$a:íxlas--em ór­
gã-0S de :infiormaçãu �,rC"g�onaili,s!as e

mais ou -rneaos -confmados à á'rea
da juri�.dilÇão onde -são <edi,tadé>S e

a �mfgmntes ,'odU'fldœ -dessas -zonas.
.Na senda deste Icuvável .propósi­

to, cujo .ækance dispensæ .errcómios,
o . jornal, «Barricad'a», no ..seu número
de 15. de "Setembro .passado, ,tnanscre,
veu 'na íntegra! Q .cornentáirio .sæído
ern «A N.oz de jl\j),u,lé», .de '4 de
A:_gos,to .die 1977, .. sob a: rwúca: «No·
YO �]i¡¡¡£ant-e pre.:i'sa�·Sie... ,:pa:ra. outra

epopeía l», da .autcria do fi'OS'S'O 're,

dsctor T c. ·Vi!lgrus-,

:NO' ¡ptéâmbUilo l.qu'e santecede �a' ei­
tada 't[aJn.scrâ,ção' «Baroícadæ» �p¡'j¡ça­
-s·e ,deSibru fomna: (IDe �'Nar.te .-a ;Sul
des,te ,Pol1tutgæ1 'em ,Democracia, 'm'i,l'
e .'tantos' jorn3!is, . jlOr.na.JleCCls oe hll'mi'¡_·
¿Ces pU!bHœçães ·_desii;¡¡m ,'Com�n.tários
ao ;lffiomenba t.que �·e"v,i.v,e,.;ato rBaís·.,¡que
,exioste 'e'à "sorte que o ·es,!"e¡;.¡¡. _De
Novte "a: Sci, JUlm lfICiI'lár.ilo ,GlIe p.neo­
mpaçõ'e,s, cui·dados, '<temores --e aJO­

gÚSlti<a's:
Não 'ra.po, p.rlimowsamente 'e a

dfu.s'�arem ,'a petu.lância oe a .i-nÍ3lbHi,
dade .dos escolhi'dos e (10ffiOOamente
'es.tætbzadQs.

;iDa ••I<eiItUlf'a fei<ta,. :semanaJmen-re,
1mnlSorev.ellli&e aq.¡re!'es .flue ;ll1iaJ :�·ua

opo,ntun·iidad>e, 'oot-i-l'O, lOll ID teress:e :-lp.ú­
bliiw 'm'olÍ<s::se ·:.apr,esellltam c<irecl:oxes ,de
¿'¡vu'lgaçã'Ül».

lP,da d;i�ltÍ>nçã,o de -que fornos a:l­
v>O� e ,..pellil\9 'prulavms ,eJ,œioS<aiSl .dhi,
gi¿'a:s a:o noSiSiO d,j;pootor, ..eons¡ignamo>s
3lqui os 'UOSS>CIS ·agridecimen,VQs.

�
''W1

:Se-Ifana.
·ÁGUA 'PURÍSSIMA

PRÉDIO
\lelllc.'Ie,s.e um prédio cl 4

8Jssolalhadas, .coz;nh!a, OB'S,a

de banho e alHl�aadação, s i­
tU6100 ,em Portímão,.

'Hespasta ·a 1M. -:.8. C. ,Guer­
reko - Rua An'ta'ro de Quen­
tal, 24-r/c.-Dro. - lOUlÉ ..

ÀS ·MÃ-ES

EMPREGADAS
Mãe, hahituada 'a ;tnat-ar

com crilanç,as, _a.oeilta: 'bê'oés
de 6 me's'e's. aos 4 anos, pa­
ra tratamento �amH':a'r.

>Nesta redacção' s'e in for­
m,a,:

(3-3 )

,Pata,armazém 'ou�es:cl:itório

AI,u:ga:S'6 uma calsa d�, '-rés­
.,_do."ÓlíãQ, ,s:i!tu8ida, na, ;R:r,étça
tia 'Hepúbl�:ga'. (Ó,p1li(ma _palra<
all1lTVa'zém 'Ou esorit6riQ.

NeMa reda'cção' ,se üll'fotrma.

,(3-1 )

UMA AGUARDENTE DE MEDRONHO
'ESPECIAL

Que se recomenda

A PROVA. .. ESTÁ NA PROVA

ECOL
UMA EMPRESA MODERNA E DINÂMICA

AO SERVIÇO DO CONSUMIDOR

o VO S - ,F R A N (;-·0 S - PA T O S - P E R Ú S

PlZOES

Depal"ta'mento em ALMADA

Telet. 2760674

Se.de e Centro

Te'lrlf. 62254 - L O U L É
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Cartas ao
s-. D,ire'ctolr
de «A V'oz de Loulé»
Peço-lhe o fav¡or de me publi­

oar e<Sltla cana no' seu jomel, pois
eu, sou a!sslinalnte.

Desde 1961 que emilg'�i, para
Fic=:,nça. Depois 'de aU passar al­
g,uns anos, pensei em fazer nova

..ventura e emigre,i para o Cana­
dá.
Todos estes anos como em;­

gra!n,te, tenho flJi;t¡o uma vidal du­
ra; ou melln'or dizendo; uma vida
die .escravo. mas semore pensen­
do e.m re'g'reslsar à minha pátria,

.

Por isso; todas as minhas eco­

nornies as enviava pera Po,rltu,g'a'l,
com aquella ambi'ç'ã'O de' paira lá
regæssar, cerno de resüo ainda não

pe,rdi· as esp,era:n.ç,a's de, todo, por­
que a espeirança é a, última ooisa.
quIS se pierde. Pojs oom a .ide,ia
de para lá volitar .p:elnse'i' em oom­

poral[ um prédio n,9, Baixa da Ba­
nhei,nal como 8ooint,e'CeilJ, Suœ:de
qW'8' os noss¡o's ap,ne'g,oacrores .da
democraiCÍla f,a,l,sa, di'go' fal,sa por­
qUlg não e,xiste diemo'cracia em

Po;rtugaL Sle eúst,isse, demo,cra,o:a
no ,nO,SISIO país' n'ão haV'er,ia .jnqulil.inos
que há 6 meses nio me pagam a

'l'enda '� 00 nOISSICI go�em'O 1[JiÍ!0 ,toma

medidas ,s.ohr:e i,s's'o Por i�,s'Ü' ,n:]I;�is
uma Viez péd'a quê, p,ubhcass'e es­

tia "oal�ta, no seu j,orn,al, po,is a

demO'oraóia oan adi'an a, q ue se po­
de ohama,r demo<cn6le,jla" nã,o :é a's­

sim, Aqui p,ode-sie chamar :demo­
cra,c¡,a e ca.c!a :um é dono daqui-
10-10 qve é seu. e qualndo um, ,in-

RECEITAS APURADAS

PELO TURISMO

(C1Glnl;j¡wação da pág 1)

min.<Üiu-�:e uma quehr.a de 40,96 Ipo,r
cerula nŒS leo.tra;da� de tuni'QtaJs, ,e um

a,oréslCimo d e 1'2 por ceO!t'Ü' ,nrus re,

ceitœs ,em dihV.i6a:S'.
O pnimei,ro '�emestre de 1976, foi·

a'quel'e que fo¡;neceu aIO paLs IO mús
-tedllúdo s'œklo de lécei,ta's,

Despesa média fa.milia�
em 1973-74
Coml base num exaustiv,o ,in­

quér,i.to . fei,to sobre as dleSip'e'sas
famil,iares, o' Inslti,tuto N'1lJcioln'6,1 de
E'sltatí,s't:'cas" num tomo diS!1:ribuí,do
pela i'rilp.rensa, dá conta 'qUé no
ps,r,íoldo de, um aino, comp,r.eendi­
do entre 23 de Julho de ·1973
a 21 de JU,lho de 1974, a deiS1p�­
sa méid,i a to,t<a'i de Um'<l famíl i'a
- tipio portug,uesa" no cOin-tinen­
te, orça,va os 71 mil esCludos.

'O inquérit¡o em questão abran­
geu IlllID 'tata,1 '00 15 921 famH,ia's,
no, Co'nHnente.

Vamos a ViSlr o que nos res,er­
ved ° inquéri,to ,alnálog,o aos anos

seguintes" ma's 'lavando em oon­

s,ideraçãio a dSSiVal'OIrizaçã¡o intla­
donárial e do eSloodo em vli'rtU'de
da,s medidas de 81u¿te,r,i:dade,

Ox,a!á, que em razã,o: dos au­

mentos sall:airia'is 'os números: que
se venham a apurar nã,o induzam
em erro os critério,s de va,lor.

Director
d:víduo não tern para pagai a

flenda ° governo é que, pa ga e m­

bora sala de nbs todos.
Para tal há uma o'I'g'anj'z:ação-em

q ue o OIp:e'rálroi° desconta u m tanto
por semana, eo's patrões i'gual
para esses indiv,ídluo's q.ue nada:
tê m, Mas para serem bene!fiaia­
dos disso não têm que ter nada
ern nome delle's nem sequer um

réÍid:,o e quando ° inq.uH,ino não
pa'g'a,. a �enda¡, :no mês se'g'ulinte'
,o seorrorio pode despedi-to. E é
assim que es inv'estidores não
têm receio. die empil'legar ° seu

capiæl. Gam a (�demo:or<lic:i'a}} POIf­
tugues!.. há pouco quem i,nv'¡'sta
,o seu: dlnhelro, especlelmente. o

�milgante que o ganha c,om tanto

sa'cr,i,fí,o;o'.
Há p,ouco tempo o g'ov,enno po'r­

tuguês enviou uma, de:I'e'g'açã!o de
24 tipos li'gados à B,am�a, Portu­

gUles:a, aio Ganoo'á e aos Estados
Ui:1idos, em bUSiea, do dinhe,iro- do
em :,glra nte,. Ag:o:ra' pergunto, eu'; se

é alssim' que ,o g,ovie'nno pensa
que' o eml:'g'alnrtle va,i' mandar ais

reser'valS, n.ão pense ni\%'o. Tem

q u!e, haver uma. garanti a d aq UiÍ'!'O
que' va,i i'n;v;esrtk,

Comlo' o meu caiS'O há pOlr aQui,
mui;t'Os e pOir onde' eu pa,sso �a'ço
a minha :pwpa'ga>nda para q,ue não
e,nv,iem ° seu dinheiro pOil'que a

OClil'!I'¡ibuliçã,o em P,órtu'gall é paga
sb,b.ne, o �end:men;t¡o do' plrédio e

eu v,ou pia,gar e'5S'8' contr,ibu:i'ç'ão
m3S não t-enh'O relc�bido elSse di­
;",'·"�i;Q;. P'Oll' isso a,oh'ava bem que
° g'o'vem.o, tomasse medid'as SiO­

b�8 "s's!'J', Pobre Po!rtugial em que
miios foste cak.

ÁLVAR,Q RAMOS S:ltVA

JORNALISTA FINLANDÊS
Es,teve no Al.gaJJ1Ve, o' i-�11D¡¡IlilSta

finlandês, Olaif Snbom, que ,aqui s'e
cic,s,I,O':ou a fi.lI; ,de calher ,el'ementc:s
wbr.e a região a'ligarv,i,a.

O 'Jomrul i'st::. mo£ Bnbem a'Pós
uma vi,si,ta 'ii t.od'a a .l'egião, teve um

encontr"J; com o Pres:idente da Go­
n:issão Regioriall (l'e J'uri<smo do Al­
garve, C ..br,ita Neto, que dhe conce­

deu ,entrevilSta lS,oor,e a's' poteociaJ,ida.
des <!ru ¡província.

SENHORA
Ace.ita tratar de béhés.

Máx:mo ze;lo,. Experiência e

cuidados matem.alis.

T�ata:r .pelo t&fef. 63067
LOUU:.

.

(3,3)

QUARTEIRA
VENDE-SE

APARTAMENTO

A 100 metros da praia, com

3 assoalhadas.
In f o r m a telef. 62328 -

LOULÉ.
(3·3 )

eROL de laranja
CROL de ananás

QUE RECOMENDAM

ÆOS CONSUMIDORES DE

BOM GOSTO

.... ..

ARGÉLIA
(,l(A/#inJlaç¿¡,o da pág. 1)

favoráveis: Iocass históricos, :!Jj,wrall'
meditenrâneo 'e exotismo das regiões
5!ruhalf.j,ana:s. O eqœipameneo hoteleiro
é rui:n.d,¡¡I '¡n�u,f'¡ci'en.te rna'S o seu de­
senvolvimeoto é especialeneœæ oca­

,rinha¿'o uos planos.
A ba'¡:alaçru comerciei é, a despeH1()

dais expootações de petróleo, <liefici­
>tlÍlri<1l. A Ar¡gél:i.a: ,impClrbaJ grande
qll'aillitli,dalde de hens! de equjpamen­
�O'. Exponta hidrooarbonetos, fosfa­
tos, f'eroo, metaiis não ferrosos, tegu­
mes, f'fIlItruSl 'e viill<blCl. O ipnindpail, ,in­
tenlocueor comercial oorminuæ sendo
a França, que fornece '; 7% das um­

¡pOl1tações e <1IbsorVlC 54% das' exipor­
Ita'çõ'es>. A'S compras da .A'ri#iæ .

à
U,t1Jião &OIVIiétim 'es.tæa em c!oomen­
,to 'OOIt1JSItruOite d,esde 1967' (hen� de

eq,uilpamen.to lC ,cereails), 'o' mesmú

SUŒdeoo<Y ,com 'rus eXlportaçõ'eS (fer.
'PO, 'VIil!1lho, le cc:ns�rva¡<¡ ) , 0'5 paí�es
d-a C. B. E. (com ,exclusão da Broo·
ça) 'aJ!>sŒ'Viem 2'3% das vendrus.

.

Nã'O .ohSlt3J!JJ�e 'O £ontrullecimento da\'>
rehações com IC'� . 'éSitados, \S!OoiGlhsta's,
6lIY par,tiŒlrur com a União Soviél:{,­
ca., a Argé.lli,a mailltém 'es'�f.ei;too .,ela­

çõœ œ rooperalçã1o, ,econó.niliGas 'e

cul,tUJwi,s ,com 'ru 'furunçro e de ooU:idi­
lf�eda<Le com lOS' IpM,s'eSi ir,rubes' e ¡¡¡frio
cæn.rys.

'

O PM'S �em sido .socu¿'id.o ;POI jm­

pontaln¢es ,t.ensões' soci,a'is. No runo

(I()U1nlO!�e, dU.f<lJnf¡e III Pil\im:w.em 'e
' io

oomeç'o do VerãO' <!e.gl;,strurrum -'�e gpe·
Vies em vrurva\S {Iidades do ipæí;;, mrus

�obretooo ,em Argel. Afeatruram :prin­
oiprulmente o il>ecror dru' ,ttaill�nt<es,
e!, 'es:tiV'rudo,res e CI> fenwViiárÍlos 'e

a:in,d� 05 pa.deiws' le OS' es,tudan tes
Ipam, mailS' re:'en�e.mffite, ffiV'O!v,er os

mé.dú,oos ¡i,rutemos' dDS' hos:p�ta�s. :A
mruio,r ,pa'r,te des!taJs malnif,enæçõ'es in­

seIlem-l$:e num va'�to ()cill!junto .de 'lOei­
vim:Licacõ,E'S S.¡¡¡lialI1iæiG:,
O c�sto de �i¿a é muitito <eJ;evœd�.

Oy .pr,eços: da mal:or pante .dlClS :pro­
druroSi rugríco<lws e lil!1d'u's.t,ria'il$· S'W su­

peric'res .a'Os' prætiœdOis, em por,tu.grul.
Ger,tos .gé<D.!ews rulimenta/ves - GlZei­

Ite, ceveæil5, açúca.r, café - sãlo, no

entruI1ltto, £,ontemenúe 5uhveoc,iooadO's
peh� -BSltado.. TlfIllta-s:e de um¡¡, polítll.­
,ca dilSlPen¿¡¡'oSlll corrente iIlœ .pæfsles
do Maghreb e nã'Ü só. Ê 'UJtiJ,izada em

esiCruioo dif.er.eO!tes' qu.er "em MlllPro:cOS

ql�er 'nru Tooís'i2J. MO'dera, sem dúvi­
d.., o.� efe¡tos da infl.acção, que, à' se­
melhrunça: de muitos pa,í'5'es, �e faz
6,entúr na/" Ai'gél,ia. Mas as famH,ia-s
œSlpi'r,am oædlb vez ma'i,s: aO' Con�ODtto<
e ao ,hem ·eSltar 'e .pœtende!l1 COIll'SU·

mi,r mæimes qU3J!JJti,dad'e9 >de £'f,uitrus,
de -legWne� ,e, sohr,etudo', de caDne,
que .C{YflIt!Í:nUit i:naJ0e5's,ível' a IlllUi'rrus
hClIkt;.

Os "saM,dos da: }9rænde ma�01iia das'
trwhrulhaido,�es> 'são brui,X'(lS. &tlt 6'itu(l'
ção q,UJe é v,wLga:r mlltIl '{lIa�s lem de­
'senvo].vimeI1lto, s,eri" no :entaJ!l!to me­

lihior sllpO>r'tada se lIlão s'e f.i,ze&s'e
aocmpanh¡¡<r de <1i&t!Orções' ,e cootras·
,te3 mui,tæs vezes 'i:n';U's'hfti.crudos.. O

leque da's> J;emooerações é vruúáve! de
,seJtüor pæra: seator mas æ dispersão
de 1 ¡pa'ra' 20 é Frequentemente pra..

>ticad¡¡l.
.o Ipes'soal daS' empreSlrus na{li,ona­

I,i,zooa.s, que tem 's,¡d¡.:o beneficiado .por
�UJOes>S'VViO<S 'ruumet1Jros' e 1l'egaJl<i'aIS> vá­

llIia'S, 'rupareoe 'p!1hveLi,&ia�¡'o ,em .rela·

ção æo fUll1oionlÍlri'09 .pool icos cujos
'V'el.K,imentoo, c,onge],aœcl9 d,uralllte 10

anos, 'só ,fo�am a,um'entados, ,uma: vez,

em 19174, com um ru2résc.imo de 30%
palf,a i() :prof'es'sQl1a;do 'e 20% ¡prura ,CIS

'r<l9taillites. O sa:lártio máximo, fixad'Ü
em 2 500 dill'alflS (1 ,c1ilO.alf = 10$00)
.só é ,�espe;ItaK1() na; £un;;ão ipúbl:iclt,

futœs' di�,palridades QCa's>i,onærrul11
per.tUJrbações à pIópri,æ ,()1rglllniza�ão
do Pruí-s 'e à execução .do� 'PJan�sl.
Gom efei,to, def.fOIllit-al!1do-s:e com tão

des-igu'rul ,trrubalmen-ío IXlJral ii,dêOibi-cCiS
níveilS' de oorn¡petência, os diploma-
.. .. - ... ..

CASA DE ARTIGOS
REGIONAIS

Trespassa-se
Por motivo à vista, trespasS'a-se

o e'stabeledmeF\t:o de arti{l.os, re­

g,iona,is (iCasa Tia Anica», lo�a,li­

zado em Vale da Venda (e'stra:da
de Faro) próximo d'a S�.mot
Tratar com Maria Gabriela Brito

Martins- Largo João X�fiI¡l, 27"1.°
- LOUL£.

(10-3 )

QUIIVlERAS
E REAL.IDADES

des deixaram-se aárair pelas ernpre­
æJS' estætizedas e desiœteressææm..

-æ por a(it1vidades, de carãoter mæis
maocadamenee SOjj'æl cerno o ensino
e a saúde.
A «'anarqUJi,æ)Y'em mæténia �'rullJJr.i'll!I,

pam ,UJti1:izar :a termo adoptado pela
¡p¡rópr,j'a .imIPœn5'ru argehina, l'ClSiU!11ta,
segundo- usn estudo receœtemeæte pu­
blicædo ;peVo semænáœio do paetido
úníico Revolueíon Africrui,ne, «dum
período consíderado :trat1JSii,tólDi1() du­
rante o quæl 'as distorções foram qua­
ce provocadas, a lfj,fu de não com­

prometer I() cumpnimiento des 'J)mzos
oonsideradcs nas metas do deserrvol­
v,imenbo»:. Ma'Y, ;pvos'segue '<O ¡omml,
«,e�ta acção ecooómiclll não foj, acorn­

panhrudæ ,da adequada acção fIOCia,l�
Bs'�e ·di,vó1icio tmd'uziu-&e .oro :prátka
l'el.o nã� alcrutame.!lJto do ;pniilldpio «a

Itrrubrul:ho ,i,gUaJ!., 's'alá'Dilo 'igual�} sem

esquecer os d'e�equiHbvñc® .flagrmtes
num mesmo SJeotOU' de ,aotividade».
No dia seglliill,te a'O ,da 'bomOOa:, de

poS!&e do I[J:()'VII) governlo, 'em Abr,itl
úl,timo, d ¡pne�j,dente Boumedi.en.ne

.pedi,u a COOal ,um ,d,os l&eus. mini&bros
,umru 'r.elaçãv ,das' :llem'UneraçÓClS pruga�
nlClSi 'l'espeJti,ViOIS dep2JrltalmerJ¡i'Os.e naIS

li,ns,titui,ções del'es ,dependenóes,. Du­
Ioote os' me&es de Mæio 'e Jlllllho, o

cons'eLho de millilSlÓfœ consag.l'OU .riu­

mero5J$ .' 'Sessões çLe trabalho a: es,te

as'�lJIll¡to;> tend,o 'em v.istæ a preparação,
prum o Outono, de .u:m pbno de &G�

nealtlielJJt!o da si,tu\lição.
A catadupa de greV'ClS' aS5:inru!ada's

illOS úlitimü5 me51eS' r,ev,eJ.a ¡¡¡;é q II e

ponto 'os 'tmhrul,haldores, :C31116'ados, de
ver,em lih!ididalS> IllS 'SUaiS es'pe,rançæs
mailS ¡Iiegitimas, -..bandonaram a pass".
v'¡,c1ade ,e e�tã{) d.ispootos II: não eDn­

's'et1JÓiil' que as '�urus Ife¡vindicações' se­

jam :C-aI!1111lizad:æs ,e, 'pm vezes, CO.Z" ..

I!1Ihada$ :pela U<D.!i'ÍÍJo Geral: dos' Traba­
'¡,ha'¿'()re.�. AtgeLinŒ" Acompa.nhande,
nes'�e ¡jJS!pecta o modeJ,cl 'S'fK i2iI,i<S!ta hú­
wJráJbi.ca œclS pa�.esl de Les,t'e, æ cen­

Itrall 'sind-i<:a:l única CC:!1s1&le ess,eí1iCial­
men�e, num'ru co¡;rtúl. de ,tr'aI!1JsmiiS>sã'<O
do

.

ipoder. .EslOlievia il'eœl11t>eIuen,te o

j{)lm.ai' BI, Moujdalhid que. {(no dima
de mæl ,eSltrur' v,i,V'i'c1c> . em certos s'ec­

taroo, t-er�a Slido pos'Sií'vel contimtar
a's negooia:ções' e. su;perru ru sktuaçãü,
ISle ,tæl �e' torna:slse D!K,e�sário, em ní·
vel mais elew.do. FaltO'u, pæra iSlSlO,
lllll1 pouoo mais de .nespans'abiEdade,
,de CClragém e determ:-na'çãq tanto por
Ipalnte doo &indicllJtos e dGiS' c["ooponsá­
v,ei�, corno por :prullte dos ¡prop.l'ios
Itrabrul'):¡;rudores. Mas, a is,imultaneida:de
dclS coofli:bc!s ,d!emon�kai com dror'¿za

que 'Ü'pantido 'e a oentral sindicruJ. se

defoolllt'rumm c.,om o fact'O 'co...'1I!luma­
do)�. A e9ca;S'sa atidiênciru da·U.. G,
T. A. é. ,il:UJsMada pellCiS1 medíocres
.,es-ul,tados 'obtid'Os 'POU' æl'gu.nS di",i­

geI1ltes; ��ndiGæiiS' aquoodo ,dœ,; elej.çõ.es
pruro: ,rus JlIS's'®1bl,éi,a& ,d'e ,trrubalho.res
,de uini<lade (A �r. U,) que is'e rea-

1izruram ,em conf1()�midadie (''Om {} de·
erebo) ,s<Q¡bre (l,. ge5'tw sooial'islta das
el!JiPll'CSas.·

.

.

Sã,o
.

dlll�as" illa 'verdade, aS! CClnSle·

quênJi,llIS da caminhada do ,povo ,ar­
gelino '!umo ao soci.ælismo.

.A!tm�runcá,dciS' em �vJ.ajament{}s mui­
,tas vezes 'em pDecár.iás co,nd'ições de
hab.i:tabi.1idade--' a oJupação mMia na

capit� do: ¡tJerr,i,tór,i,a é de 13 peSlS'oæs
por rupar,tamCSil!O - lOS trabalhadœes,
IlIJOretudo os daIS> gra:n'¿'es cidaKles,
vi,vem em coodicões difíœi5': são œ

£requet1Jtes coptes
-

no rubrutecimmro de

á,goo', soo <JS ,traflJ5¡por,tes públuws'
i.n�'uficient(1;\. s'm us' ablli$ltecimentos
defici,entes, ,sãQS' a's., mervantes �i-

gôlJ¡oi'aJs, de uma burocracia meticu­
dcsa. Os esforços dos poderes pú­
Mico - o pœrq,u'e de au'toc,ruf.11CIS· de
Argel ,feb ';ill!te;,ramen.,te 'renovado -

!Só'mu'ilto precariamence acompeaham
os 'eféociS' o.mbmædos do forte eres­

cimento demográfico 'e do ,illl.Cessante
êxodo .rurail. O objectivo '¡:.niIClri,tiÍlr,io
confl:nuaJ sendo a taxa de crescimento
da população c 'a: criação de IpC!>:üS
de trabalho. o que ,impl'icœ LUma certa
æuscen'dad e,
Mas.« ausceridade.. como sempre,

não é para todos. As· Ju'XUJc's�s' v,i�­
das am: e�t,iulo turoo-.' ou ' hispano­
-á>rrube florescem. 'em ¡¡<l¡guns bruj,f;lICiS
de Argel, deslO1enbindo alSlS,i.rrl a, aHr­
mæçãa ,of,;·ciœl de que.,a, f,¡¡<ltæ de ci�
mento é geráh. Os; automó,veis, BMW,
Peugeot 604,. V.¡ylvo ou Merc,edes,
Itrans'a::ciÜ!lam-.¡¡e por roæiiS ,de, 1500
con,tos 'e IO já lIefenlido ¡ornæ! Blo Mou­
djœhid Vffi1 cheio d'e a;nÚl11óos ofere·
cendo ,¡Oll!tomóv'eis USaKklS, '.I'penas (·om

aLgll!lIlæ> centen ..s de quilómebws per·
cor.ri.dos

N� .fiestrus. fami<liruves, 'nos meios
ma,i,s Ipri-",i'l,egiadO's, al dcli,cioslIJ. '¿oçu­
,úa tfad ic:,onllll, é 'S,uhllbi,tuída 'POor 50-

f¡i.gti'mdru9 'gulos:e:mas, 'imŒ>üoDta;da.s 'fl2lf
. aihto pre¡;o, 'enquænto que o COl1JSlll·

grado chá c,om ,hort6\·ã foi, pr�ter:ido
em .fa�()jf de bebidas 'pouco, co.nfor-
mes ,aos p�eaei!tos lis'¡âmi<JCIS,

'

Evi.<:1ent,emerute que tudo iSito che�
ga aQ< oo1J;he::Jmento 'Públicoi. E. era,
,s'enl '¿úV';da, a: esta,,' �mÍJtic:i's que El

Moudjah!id fa.ziœ ælu'são' quàndo,
e",ciOandci «o desfazamento q\le .exies>te
'e¡¡;tne OSI pr;ÍJndpi,os ·f.�'Dl'\lcion<iiic<s< e

c-er.ta;g, ,realida¡des qrue 's'e lhe Oipõem
f,wntælmen.te» ,escll�ia em 26' de
AgoSi�O::' «Um tmbalh¡;¡dor que 31PÇ!'
næ5! ,di'spõe qo ISeU ,,;ruláJrJIQ - por ,ie:
zes' bem ma'.gro - para ",i,ver, pod'erá
'Pe¡�nruneoe.r ,irId,i.f'erelJite OIlhrundo à .Solla

vol,tæ. ,tatritos qUIE :en.rliquecem com de­
lOOI�iada faci1idad'e uti,liizándo mes­

mo, em. nã{)l >pc;u;;'O� '.';:'",,05, .pam {)

cons'egw;rem, 'Üs meios d'Ü 'Bs.tado.;
Bs's'e Itr ..bælhidor ,tun a: �en",ação !lí­

,t;'¿a, mlti,�a iIlít;dil_, ¿'e que sobr'e as

s'ualS ,cas'tas .que tud,o i,¡¡so ,recaüi.
hs ¡j,ns'll'speitas e a,�ilSadas .pa:]'avralS

elo 'imu&pei,to perió.d,iiCo ar.gd.mo do:
éüÍnmtam o .fffiómffi'Ü', in:vaæia.'e!·
in'ente éün'Sit'aitalcVa d,e qu,e o ap:lJrec.;­
me1J<:o de. lUma nuva bürgue�ia; áv'da
de confort.o, comp.romete ,i,miemediæ­
velmente a cr,ed!ibil.idade ,popll'l'at da'S
opçõ.C$l 's{)ôruh$lta�.

'
.

Aqlü ,�emos; �s�im, err!' pii:v:dada'S
h.l'eves, o 'reSillltado' da caminhada há
15 a,nos ,impOSita ao pOV'ÜI aæge!"ino.
Da rea:Li,dade actuad, a:l'gum¡¡¡s iJa;:-

ções 'sã.o c'o<næn ti.da.s..
'

A,s ai!lti'gas: das'ses pr,iv;l,cjgiladas de.
sruprur.eceram, pa'm dŒ."tIln o l'ugær a

Oll'træs dæs5'e� ainda ma'i& pr,iv,j,l;eg:a­
d"s, P(JI mal:s '<Iimhiciœa's.
O Ipava em nome ,do quru! '$Ie pr'e­

¡'md-eo} legi-bll1<j!r ,todalS' a'S' v iOilênci a's
e todrus as runb¡'trari,edoocs, é ,\1 eterna
vítima da �ua "ingénua ,tentação de
a,oredntar :em m;'ragens,
A expeni.ênci-a d:a' povoo ;¡¡r,geJ.ÍJnICJ

ofer'ece clh��osa's Iwmparações com o

qwe se fez 'e wm o qUie se pretende
fa?Gr em ,Pmcugru\.

'

Agler:l! qUie a ,diplümaciaJ partu.
guesa ,rutra\:'C'S'ia 'Uma fruse de ,reJ.rutiva

'indefinição moti.vrudru pda digna' ati­
Itude doo mini.stno ces<S1liil'te, hom será
que os 10:01100 .reS!pOl1lSáveis ru '5>t mes­
mos im\po¡¡.hrun um momento de re·

Hexã.ç.
..

Qtve temos .nó" 'af,i:ool,.�' ¡¡¡pren­
der com u:m país como a: Argél:ia,?

C. N.

...��'
APARTAMENTOS
.

Vendem-se COim 2, 3, 4 e 5 assoalhadas ,de luxo,
em S. Brã,s de Alp9rtel, LoUi"6 e Qual1l:eiire.

AMAN,DIO & CAVACO.
Av. da Uberdade - Telefones 42387/42433

S. BRÁS DE ALPORTEL
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CURSOS DE LUTAS

EM CALDAS DE MONCHIQUE
conveniente�EL[�nNAR O FiEUDO ALENTEJANO

É IALGO QUE SE
_ �MPÕE

FaJtaln inil'aesÍl1utul'as
ern Albufeira

Re'3ilizara'm-s'e nos pessodos
d'as 14, 15 e 16 pessados. no

E&t¡;!b>eleloimento Termal das CJI­
doas de Morroh'que cursos da TO;­
macâo de lutas ".ni81do-res, ess.m

d&s>�gna¡dos: Curso de Fi,n,al,i,zação
de Monirores. Curso de Finel.za­
cão . de ÁIr·bitros e Curso de Ár-
6,:tros (1.' fase):

Os IOu.r6'09 feram orgaoizados pe­
la De':lega'çã,o' o,isttri,tô,1 de Fano da

D¡i,reloçãiO Ge,ra,1 dos Desportos,
sàn'j,o OIS mesmos orientados pe­
los p�olfesso'nes Luís 11,eis Pinto
Andné, José M: Torres e 'Me,�me
Orlendo Gonçalves.
Ao todo p,arltia'p¡alrlam 18 ele­

meritos do corpo técnico d'1!S Lu­
tes Amadoras da D.G,n. no AI­
gI2,�v'e e a':.n.da três elementos do
DrDt.rit,o de Pmtslegre,.

A população desta bela 'j,:la co­

rh0dda através do rnundo pelas
suas qualidades de recepção aos

visitantes desde há muito, nâo é
bem compreendida na sua manei­
ra de ser humana, e, dos serviços
postos ao alcance de quem deles
precisa (de auxilio &0 desenvolvi­
mente turistico}. não lhe é dado
o apoio essencial a ser mantida. a

tnadiçâo de hospéta "¡dade do po­
V'O a,lIg'a r,VI;,O r po r fa I,ra de g,a.raln ti a
por quem de direito do abaste'cí­
rnento de áqua, energa eíéotrica
e condições hi'giéni'oas, no serviço
de asqotos, mantendo no entanto
as suas praias nível mundial tão
apmciado,

Multes industra's hotelejros
procurem ,mal:::ter condlções e 9'a­
I antia de trabalho a todos es seus
colaboradores com o intu.to de
manter él reputaçâo da. prov,:no:a
a,llg,a.;lv¡a ao nílvel superior do meio
rnund.al turístico. As possibilrda­
des são m;n;lma.s, por falta de
cornprornlsso por quem de d;,re'ito,
,n'o fornecimento de ene,ng,i,o eléc­
trica (r."t3lhando com fnequêncla)
I i9'3çÕ es te lefó nica s

,
abasæclmen­

to de ál9'ua e outros fornecimen­
tos essenciaõs à gla.raIMi'a do bom
deserwolvirnento turístico.
Desde 1963 que foi este conee­

II�O distinquido como «Hainha do
Turilsmo do Poís», tendo-se elvi­
delnro:,3do dentr,o do me'IO mundia,1
Turístico, Cin:emat!o'gl�álj;oo, F,i,gur'­
nos Teatro, Mus.i'cais Meæoendi"
esp�'cial rel'evo pafia os Shadows,
C,li�lfl R,i,cthard, Tlom Jones, Jill1lh
R,�id, elemiel1ltos do Grupo Be'a­

tie's, os pro,dut'o,res cinemaltogrráf.i­
co-c'entWloos Gerand A'lexandll8 e

Am d e rso n Max e o u,tms t,1ir!l!:O'S na­

mes de' n.ome'ada.

vivem praticamente despreocupa­
dres" procurando real-zar dirnhe,:,l'o
nes colheitas para o pessoal que
bem ou m:!1 trebaloa nes explcra­
ções e o Estado que se grove,nn.e.
Deste procedirnento resulta a

na�ura,1 revotta dos que estando
'�Jra des joqos po!,i,t:que,iros, tendo
de S!ulpIJN,a:r encarqos para tJaipar
f¡;¡llc&truas ou eusênore de ded.ca­
cão ao tra:ba,lho. Por isso ousamos

dlelfender a elirn'naçâo de todas as

Un"dBldes de proouçâo que, subsi­
di.g:d�s p:¡;;,b E's�arcto, não prestem
contas e desværn os d;'nheii'o'S dos

produtos que vendem ille'ga:lmente.
Para veocerrnos a crsse que a

NTfJçã'o atravessa há que desenvol­
ver a ual'i,d,¿ide's de tra ba In o e h 0-
ne£;t'lj"'de,.
Trabalhemos, po,is, e não rou­

bemos o que ao'S outros plelrte,.,:'e,
J. PIIISGARHIETA

O que corre aos quatro ventas
sobre o feudo a'te'l1't.ejano, é de
m:':d'e a g¡r.f\'3JimpS alno e bom
som, que a sua 6Jlim;'i1.3çãü é a.lgo
que sa Impõ:e.

O Po:va p'::>'nt,ug.uês não pode,
nem deve suporter por meis tem­

po sstuações il,e'ga.is e injustas, fi­
!¡h'c s de jogos de p[O:I:lt' :'C<1> pe rtrdé­
ria, que vêm contribuindo para de­
�'e.nV'Ci:lVer nos, trába:ilh,,<d:ores hábi­
tos contrários às': boas re·g'I'3s ma­
rais e cí:V';lcas, com prejuízos ele
ViH;18 andem para os' interesses da

N,aç.ãio.
Não é se,gr�edo que EYsp,e,c:,3,1-

nK'::me no lou:c:o perfode gronçal­
v:l8ta, CitraiVés do créd'to de emer­

g,.;.f;l,c.�a, as Unidades COlle,c:tivas
ü;,rm,nlln a s'i aVlI'l.ta:d9S qruen,tias
dc'S quais a ma,icria estã'O por !.i­
qu,:'da.r.

Os que dflg'8<m e'ss'as Unidt3'C:�3s

Barra do Guadiana------------�--------,------------

A Vez de Loulé nl.O 647
d'e 3-U-77 vai ser desassoreada....----------- ... --

..

..._�-�-_._---

TRIBUNAL JUOICIAL
DA 'COMARCA

DE ILOUl:É
CASOiS DTA-A-DIADO Na sua V.'�'11a de 21 P.3SSIa.!dO, a

V,i Ira Re!all de S aln,1!o A ntó n,i o o s,e­

cre.tán:,o de Estr¡d'o dia M'arinha
Me.rC'an1e, Grilsós�omo Teixeira, de­
d"rou que vão começar muito
bnelv'emente (na semana seg'uinte)
os trabal!h,os de de:s:asS\O'(,eaman.to
da Banna do r,io Guald:ana, que fi'ca
a jusan:t'e daquela v,iJ;a.
Os traballhos de dra,g,ag'em per­

miti,rão ao Porto de Vi,lal Rea,1 de
SalMo Antóni,o (o tlemeirro do P'a,í,s
e o melho.r dto AI'g'anve) fi,c,alr do­
tado de um clalado de 21 il 22 pé,s
na p,ne,ia-malr.

O melhoramento pmpolroiona,rá il'

reoupara.ç'ão de cond'çõ,e,s piara
imp u:1 s,ionar a aotiv,i.dada marítima
e com E:�rci:a,1.
A dra'g,agtem do calis a>Gostável

se,rá iniciada, po'r SElU turn:o, em

Feverei,ro,
Emre as obr,as em Gursü re,gis­

ta-se æmbém a bene¡ft'óação dio
NllC"In:tO destinado à latia de peiiXe.

(1.1C'r11'ti¡NN.ção da pdg. 1)
ave!:"s,ão .s,ilGl::i i\a.daJS fl¡�1 ân�mlQ dOl p-Ú.
b�t '¡�'Ü er11 ge:-tJ!l,.

Be"o9 v�3t(!I3J q.ual:--j�;0 do f'i.1I:ior ¿It.).)
g:l�unCiJ ,e «Rm:>gas ·do æl!he;lc'» e5lŒ­

p�'.11 003 CZ![·rG() I !Wq.ue�¡oj. VI()I�:tJam a st.:!a

cr¡:Jdez 'Palm me:>09 de traI'1S�Ü':l:'e
In�I"9 In.o.desl�o.3t 'e a'¿oderam·t)le s,em a

n�o:1:or 61:mrbU:l de 'esGúpw:,a:¡ de uml

s�ltn?"¡e5 «mrC!�l(c.::Z:3J::la}>, per:!ôn.çw de

a;j:gum h;;¡,naU:!ad'cIr 'Ou mé<1J! de par­
COs ,rCC'l1J!13{r;,.

A,� ç,lle�xa:3' :C os Ç':.lc·xu:n��� ,klS
}e]:�doJ ca:,em e:n yia ,de �'('gm na

c;ql:!,]J.,r� l:'ul!�(;:æl I:U pOI�I�O [¿Ia. GNR
IhcUl>i.s1 !lB2JSl lOS '::!eulJ' prüpn�-etá!"l�()Isl IPO­
dJer-iYC-ão d;;l:' IpYr æ5C1:-twna'dos qUZ!!1do
I,) vefcl!l�1Q é (!f1C·cn�rlado a,l'5_;ureG aban-

Anúncioment.a.

Há, <101rl!rudO, a CO'n's'�aJ�ar·Sie qc'e
por ,eX'emplo Œ efecif.V',� IpG'�,ic:a,'G
d:s,pronív'ei'� pertencentes à ¡Í,pea Clon­

ce:ih'ia de LCIlulé �ã'Ü bem 'œd,uzic\.m
pa'm {) ,esfm-ç<o e âm!"i ;'0 dJi 111' :':6 ikl

que ,lhe� e9t¡¡'o ŒdJjlin;to�.
Papec.e-HCs que rus aW:IC,:ida¿'e,;> (.o-n­

¡pe�\en:f.1es e alOIS' '':ü:na!l1,d'_lj' slupervils'ore')
,jlncltmD:,rá atentmr :parru � C3!rê,nCÜl de

qwadI10ls Cjwe ,esrbe IsrectOrr delnolta, para
'�'e rhru!:{hltær :al ,drur Œn1la: 1,1fDt>05ta! oUlil: s
C{':J.eln�â'né'� (.0Iffi æ va:ga, �Iie deh:'�is
qu,;) :l!COSe'iJj eS'la Vi,jla' ,e, ao que se

preS'UI!1-:le, Ifl';l!lda ,mlaJi'S' ·en:(I,:,rajada pó!a
,imp'un:d;ld,e wm que '<!Jctua.

Quanto :a:o (:O!1grot.'lclna¡men toO '(�l)
t'râlnlS'l,tO' v:er,Æicáve! na' pante da .'!r..;!"­

nhã em va�ltial do, n161".:.ado n1tlln.i.c:p.11,
p:de-'s,e arIbui'f à to�'al :n,dJif,ere:1';a
(ou i,n({)¡n�,c¡êno:a-?) ,e de:ICa!_'o de ccr­

{OSi CCludutOT6S, !S';'lnull�a,:1eaJm'ente, que
a'5i .. I:'lTI forTH-ecem Ulr.a .i:ma·gem negl­
t:rv31 pe:1a· fru1ttt de (e:itof.o cív�co, [�X-'::5'
c.' ma 'c:dilJdã.CYs, r't:'1el¡yom,ávei-s, Œ�v,énl
sl3!ber mUi',tü berm que a v,ia: Ipública é

pam serv'entiaJ de '�od.o, e, ilJ:,ém do'
rtYJ3::'S, 'Ü p.Í'a:·éld:,mrenl�-O incorre re:l1

<:rrmtrar-V!e:J.çã.o ala q,ule Ie' códl;'go de ej­

Itradlli9 'ŒI�ipwl<J, e que nmhum au':o­

m:oj�IEs.ta, que '�I� prez/e, ,i'g.�Ol\:l.
Nes've a'_!pecto é œmwm �opa'r '"e

CÜ:D -o es �a:c�r�ln'a¡:r.I�n!�1() .d:� v �Ia tUCtII3
ccu,')@nd,o o e'xo da: ['a{.xa d,e rcd.u­

gd�} bl·oquea,nd-o, :COIn I03i�lensiV'2t

.de3Ip.reZl . .:'l) a !l1Ü'rmat', :(;1,PCU �çao an3
Ü'tllJf.QIS ve£Cu\:;'3·
De quem é ·arf.iml æ e¡ol'radœ?
É pa,m aJ',gun,s .QU' pal:',a! h,• .1'0> ?

NÃO PERMITIDO
(1 ." p,ubl"lcação)

Na e'xe!oução o,rdi:lnári.a
oue, nat 2.· Secção d8>ste Tir'­
bUill'3t José A,u'g,usto pr:n,tr
move' contra JOSÉ AUGU'S­
ro COELHO E PINTO e mu­

Ihe'r MAlRIIANA ADELAIOE
MEISSI:AIS 'COSTA COELHO
PINTO, Wven,da, 749, Avelnl;­
da da: R,eprúh:,',c:a., Casca¡:s,
COirem éd'lt'D,S eI3 20 cf¡;a!s, a

oonta,r da da'ta dia 2." pub!'i­
cação dlest'8' alnÚlnc:o, Ci)t>a,n­
do os ored01re,s desDonhed­
dos dos executado,s p'a,ra, no

p,ra.ZQ' de 10' d"a's, que co­

me ç a: '31 oOlnr'er dlepo'ilS c]3 f¡i:n­
-do QI dos é,di',to's, reiC'lama­
>rem o. rpra.galmen,to dos seus

créd'to,s, p,e,llo plno,duto do dI'­
,rei'iJ:o de 1/2 do :móve'¡ rús­
fco s:;to 'em V,a'!e de Ég'u.a,s"
t>A,;:, :mdol, Loulé, descrito na

Cor.s8lrvaJt6ni'a s,ob o n.O

31 781, a lis. 33 do (I:'vro B�

-81, pen.h.olrad.J' nos autos,
de,-oC;l8' que- g'O,zem die galfain­
tiEl fea!! s'oblr'8' ta:11 d;,re(1:o.

Loulé, 18 de OutubrD de
1977.

O Escn¡'vão de' D"'l'ie,i1:o"
Jof:o,-fVla·rl;al Mél\rtins da: S�l\fa

Ve!I1:I�:qUrelk - O J u',z
de' DI:lrel;t.o,

Mário MEli¡:M Torres Vet'ga

o aumento do vinho

Pla:.a alcla,ra,r e p'ô.r p.:mto fina,l
à «m'anobra. e,speoulat::v'a,» elnsa,i,a­
da aloe,�oa de, ,U!m ps:eud:o a,um:en­

to do pr;1e ço do v,inih o, o' s e'crne.t!á�ilD
de Es�!a:do do Comé�cio I'ntlelfno,
con,vole-ou re,centlemoen>t¡e p,ara' uma
�eu niã'O, re,prres,eii11t1an'te's de a:cJe'ga s
c,oop:errativals, e' (l'[!m'azenista,s" �en­
do, alfrimado qUia «nãü há, neslte
momento, qualquer ra,zã,o válida

p.:.m;;¡ que o p':leço do v:inho seja
alte'nllid'o».

O GOViarno v'ali, enrtnetalnto, to­
m'lf as medidas c'onv'e11iie,ntles pa­
ra repô,r .os preços o,f,ida,i�s, vi'g,o­
rant'e,s e mOiVIimenta.r as br.iglaida's
de ,f,i'S'clal.izacáo e,conómica.

Proslslegru:e' em oontlJ"aipail1tlida,
també,m, uma v,ast.a carmpalnoha Os­
ca,li21adOira que v'::s:a dete'CltlŒr os

p,resUlmí,veis ca.sos de fal,siif.ioa'ção
do pl.oduto.

Concerto da Banda
da Forca ;ltérea

.> <tSancamcnto� em Fl'an�a
aos desempregados

(,,�minJ¡açã>() da pág. 1)
ciallmen.'te previ'slt.o, '[,cv-elj:t:.u-·sle palra
além 'l1a; jamada de divulga,ção 310

V'�Y-O, de utU1a ·S(!)S-á.O de 'CU:ltUlfél! mu­

S,jCâ,l- pUSlto que o;; ,ni(1!m'!:!!"o� ::.ntenpre­
,tru:i,œ 'sie fiz'er�m a(::J�¡ecGder de expli­
CaJções elu.�:da:tivars dom a'utnres e dœ
t'a:na.s de�e,l1vOl:'V,:.dct;.
Teve aJ�s:m O':ar;r:ãJ�1 o PÚJb!',:co ju­

v'eniI' de l;.-'Ullé2 quaDe 'ex:G1.u·s�;'V3Jnlrente

,,�l'1'.lrt:,tuklo por jovœ,s es<tuda:nteo,
CIe rupl1('c,··arr ,e 'ca\}:I;':::Jr ul�n eqpe�.tacul'Ü
rul'ta'luoo't'e pedatg6g:¡co, -ra1110 -I1!e3I�a 'pro­
vi,n·ci:�.

OS! ftl�!aUJj'C'3 (,sI1:'<ond,()I:::¡':�3 que ac'Ü­

,jher¡;¡11 <ada: .uma> das .intel'pretações
nia .s:; d.ize!TI r·5s.pe�·�o a,o me1.1ecim·en­
toO d('s�}a. pl'eif'llde ·de 11nÚi5 :IC0'5 e ar·bs·
,'as' que fO'1tl1rum a Banda, d2J Fa,rça
Abm P'C'rtllJgt.:re3a, como do ,entu­

$ül'�;m!:¡ :e rupreço de5lpeflta'¿()G 'er,�re
aJ�J.'�. l"r�eDjCla.

N,o f,næl o ,presl:dente do :Mun:cí­
pio de Lowlé, M. And·rarde de Semsa,
COl1'O 'represental:l:e do cOncf1''¡¡o, 'en­

tre�ru aro ·¡trHilj.or SiI!Vér:ü de Ca·m-
1>:';3. CC'iDO 'ofc:!!!æ e .-,enhelr de COI[­

tez;,æ à Ba''1dru dar FC1fça, Aé-r'eæ P.or­
,tl1:gll'ôJa, 'Uma .peça pmt6bi,po do :i';re­
,,:unænCl d<JI:a,l.
A ,i'l1'ireiMiva .pe.r.tenC'Cu à Gom:s�ª,o

Reg:onal' de T,ll,viiS'mo do Algg,rve, C'Üm

æ quail cola:boIaJra,m a;s Câma>ms Mu­
ill'¡'cj¡pa¡j�, de TaJvro:a, Fâl['O e leu:é

Com o desílgnio de alcau'telalJ' os
intere's.ses dos desemprs9lados, na

proou.:',a de emplne�:o, H'aymon,d
Bam'e, pnimeiro-m nlsltro francês,
!'!nunc.iou recentemslnlte' uma me­

eJ.'lda su�pre'endenl'e e, elslple'otacul<lir,
a qU511 oor..si'st,e em impedir a r'e­

CUS,il< sislt'emát:ca a empre'glQ por
um d"slemp.re'9'ad'0.

A meld i da verte nte - s,e'g u nd o
Barre - pI9rm:'ti:rá des'c:o,br,i·r os

J.llsos de's,emrp'le'gados que, vi,v'8m
à cu.sM do E'slti�do, O pl.1ime'iro-mi­
n:lstr.o fralr.lc.ês a,ores'oentou que a·c­

tU8'!menltle estã'o insc'r!,tos, oen�a de
1,180.000 des'emip.r'e'gla'Clos, sendo
p'ouoos aquele's que querem !'ea,l­
mente trabalha.r.

QUARTEIRA
V,ender-IS'e, mo'rada com

telr�enOi '(iilvlne, ,e'm zona. lurba­
Ini;zlada. ÁI�el3' t'o,tlall 470 m2,
s,ituada em Qualrtet:lra'. Ópti­
mO' looall, palra. constlrur:'r v i -

venda', o,u an-diall1E)'s.
"f¡ratalr com ° pró'P�¡'o

Te:ef. 22949 - FARO.

(3-1 )

DESASTRE MORTAL

No pa'sGa'¿o dia 11, fei en<:-::o�ra­

cio pôla,s 19 horas i,nanimado na pa­
'¡,he:a de uml cirs·te'na si,tuada ne. sí­
It:!} 'de ,Ped·rag03a onde morava, An­
tón;o Guerreirc, .Lea-!, natuTaII, da
frezuesia. de S. ct emente desta yiiJ,
d'e

-'

68· 3!no� d.e idade, o,sædo, que
foi retirado pel,os B,':m!J.eiros Munie:­

pai,s de Loulé
Pran:ament-c ,trans,portado �o hos­

ri¡æl 'l·oca! 'chegou re este já sem vi­
d?
As autoridad·es 'tomaram conta da

·owrrênóa, ma" nã:o há '�lllS.pei ta,s de
crime.

Bino Scarllaty
I\CEITA CONTRATOS PARA BAILES E

ESPECTÁCULOS DE VARŒDADES EM

COLECTIVIDADES E FESTAS, ACOMPA­

t'lliADO PELO SEU CONJUNTO PRIVA­

nvo «EKO�74».

ESPECIALIDADE DE MEL PURO

E FRUTOS DESTILADOS

FADOS - CANÇÕES - FOLCLORE

TRAVESTI

Recomcoda-se aos apreciadores BOL I QUEIME - TELEF. 52211

(ALBUFEIRA)
RECUSE AS IMITAÇÕES

,"
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a cronica de
JOSÉ MANUEL MENDES

O ROUBO COMO INSTITUICÃO
.

.

,

o roubo, acto pum e simples de extorquir aos outros o

que não, é seu. não é' de algara nem de ontem, nem de aqui nem
de, al], O roubo, corno prática, errasta consigo, mi,I'éni,o,s de his­

tória, podendo-se sem rebuço, adrniti-lc corno ornnipresente à

existência do prôpoio Homem, quando ainda no, estado maoacôi­

de, ou outro antecedente da odgem das espécies, teooias bas­

tante discutêveis. e até obscuras, para quem não tenha lido pelo
menos al'guns' teóricos como Darwin OiU outros filósofos da g'é­
nese da Hurnenidade,

Teologicamente falando, o roubo poderia remontar ao mo­

mente em que Adão «roubou» a virgindade a E.va, ou vlce-versa.

Seria nests ceso o iinstin1:.o sexual, o móbil do crime. Mas' eré

a própria «maçã de E",;a» fpi «roubada» à bela madeira que Deus

p,aci,e'nrtemelOl1'e ¡plllalOtara. A maçã fo,i' a,s's,im e>eti'rpalda sem dó nem

piedade' do ramo que a prendia. A rorça consumou o «roubo»

que o Homem fez à natureza vle!getal. Foi neste caso' outra ne­

cessidade f.is,iológ'ic'a - a nece,sslidade de comer - que eSitte",e

na ,ori'gem de mais lUm crime.

IMui·to se tem elfeCTivamenite dis'outido SQbre as causas que
levlam a'o roubo.

Muitos há, que sem qualquer ne'cessidade' de o fazer, con­

sli,delram O' ,r,oubo como lum passatempo pa,ra matar .o óci,o ou

a monotonia de uma' v,ida vul'glar de empreg'adote, sem quais­
quer ambições 'ou aventuras que excitem a existên'cia" e' ,a apro­
x,imem da mitololglia do herói"bandido, cujos méritos, êxi,tos e

qualid,ades, o oinema e' a te,le",isã,o não s'e coíbem de exa,lrtar em

muitas da,s produçõe,s que apresentam.
t: c,llaro que, se se eniV'er.edar a discussãü de um tema tã.o

fecundo e tã,o oomum aos noss,os dias para o campo ideológli-
00, não fal1lará quem apo,nte de dedo bem em riste que: «ro'ubo,»

é a exp,loração do, homem pe,l,o 'homem, do trabalha'dor peLo
piOrcO fascista, a ditadura do capi,t;al sobre" o proleta,riado', e ou­

tr.os 'oh'arvões repMitivamente habi,i1Ju'ais ao ouvid.o, já que eús­
tem v,ários exemp,lares' de oas'settes com. os costume,i'ros sl,o­

g'ans, ,sinif.onanclo' e berrando' até ao cansaço tota,1 de, quem a,s

.ouvle, e estupidi,ficaçãlo' de' quem os berra. Em contrapartida, -

e Ineste mundo qu,e, é o nosso, nada s'e' faz sem contrapartida,­
,I'olgo vem a dita ,oujia diiZe r-nos· que «roubo» :se�á a e')(Jp'loraç,ã!O
do homem pelo homem, Slim senhor, mas também do tra'ba,lha­

dor pello p,omo comUin,i'sil'a, a, di,tadura do 'partido s,obl1e ,o 'P'ro,I�­
tadado, e out�as qontrapartidas, mais, tã,o exausrt,ivas como ne'­

cessár.ias e complementare,s.
I�orque, i,sto no, fu'ndo também vai dar ao 1000 p:ato'ló:gko

da, questã,o, e ao ponto absurdo d,o problema: É o oaso do �ula­

,n'O tal, que .ass'alta ban'c,os em nome' da ,revolução pifoletár,ia, que,
desv,ia av,iões por conta do movimento de nesistência Tal

(qua,1 1...), que cia a rcta, a liberdade do oidadão ser alheio a eul­

pias que nã'o rem, que mata' e esJola a torto e a direito, e ,no

f,im de tudo, é amnisúado por te,r aglido, e roubado, e ma'tedo,
oom... moti.va'çõe's ,ideológ,ic.o-poH,ticas. 't: também O. caso do,

fulano ta.!, ri'co, c'omo a (�errug,em», podre de .j.a1'es, vi,vendas,
chalés, autom6v:eis, notas de mil ,aos pon�apés, e que' quando,
Ilhe dá muito bem na telha r.Dluba uma. jói'a aqu,i, um is'que,iro
a,lém, ali uma barra de ¡ouro, um soutien, uma meia p,reta acol,á.

Este fulano não é pres,ol 't: um cleptómanol
iMas se um pobre de's'graçado que. ontem; g'anlhava o s'usten­

to para a famÍlltia, e h01e ca.iu Inlas telias sem Jundo do desem­

p,rego, deSite País e'sfrang'alhado, emr� e'm desespe,ro pela p'orta

d,o roubo, certamente que o sOH,iso cinicamente' s'impáti.co do
(toon,forto» pri's,ional não Ilhe fal,tará, implacáve,I., a acariciar-lhe

a desg,ra.ça' die te,r um estÔlrna,g,o, de seir iieito die, carne e os'so

como as outras pesso,as!

VI Exposição
do Algarve

Canina

(C!(},I21#mtaçâo da pág. 1)
mocion!lis nalS chamlrdalS, épo.calS oai­
XillS æ ,f,im, d:e iaJnementwr al ut i'¡'¡za­
ção .doo Ctll}toOIS 'hobelóf.Os, numal ail-·
,bum, 'em que 05 tuüstas já vã!o ra­

æ'eando».
Bntretalnto, ouMaIS> motivæções ma;i�

complementa.res, a,lém da; ¡promo<1i,o­
næl, C{)Jll10 desJignadæmente o fim ,edu­
cacionail 'e !lté pwfi'¡á:ctico,.

É c\lJ!ia!l, pOflta.ntO, que Slob estæ

ópti.ea, 'es'te cer,tæme ,tellJha vi,ndo
gralduallmente æ .regi,stalr maim nú",
mero de ad'esões £amo em cantrro.·

Ipa!l1tida ar aumMtær en1 tPwpor,ção 105,

¡prémios atnibuídos.
£!TI' palraJldo a, es'te concurw, a:,ea­

Ji,zou-se 'll!lIl O1lJtro £JOU1igén·ere, mais'

es¡peci,f�camen>l!e destinado a cães de;:

Internacional

água, c'llIja :raça, 'OIfj,ginápj,a do AI­

gilir,¥e, :tende a des'aJpan-,eoer.
A anteced'er o coo,curO'o houve, no

dia 20 cClll!f'erência de jmpl'en�a du·
.rante � qUail fora.n1 'expootos os ',¡óp:i­
c.os do mesana, e fei,tos c.ons'ideran­
,dos aç.en=a daIS ad¡'vidades do GI·lIbe
PlOilltu.gl1ê.., d e CilJŒicuJ.tilla do Tou­

rjng CI'l1be de P01'uuga'l, e dai Ald'ei,a
daIS Açoteirull.
No dia 22, proced'eu.iSe à aber·tu­

ra do cer,tame 'e dalfjf.i.cæção dos
,exempbres caniillos .jn'SiOnitOIS. À noi­

,te, fmam �oJ)teados pel.os donos doo
',exemplaJl'es in\Scr¡'tos di,ver�os pré­
,mi,oiS, lS'eguindo-sle 'um baille e lIICto
,de Valr i,edad,es,.

A entJregæ de prémios, no dia 2;3.
. s'eIlV1i,1lt ¡pa:ra enceflfatr a 'expos!ição.

ENCONTRO DE GOLF

PROMOVIDO

PELA ASSOCIACÃO
.,

BARMEN DE PORTUGAL
A Delegação do Algarve, da A�

sociação Baomen de Pootugai, em

colaboração com li! Corrussão Regio­
nalll de Turismo, promoveu nos pas­
sædos dias 2,8 'e 29, 110S Clubes de
GaM de Vilamoucæ e Dem Pedno,
um despique dill modalidade pæra o

qUM fo:i coovidada urna equipal de
Barmen Iagleses dai U. K. B. G.

(Uni ted K;illlJgc!rcm Bantender's Cuide)
de Lcndres, æ opor à própria De­

degação supracitada.
O pretexto desta iniICiaJti.val assen­

dou næ intenção de permitir IO CO!l1-

vívio des assooiados da Barmen de
Porbugæl com il! Barmen de 'Outro

país, que IS'Ó Ipoderá beneficae al 00-

Ieotividade anfitriã e bem assim a

região ,tmís,tiŒ algærvia, que me­

eJ:i.alnte este certame, será mails co­

nhecids em Inglaterra,

MELHORAMENTQS

no Restaurante Sol e Mar

de Londres

ConvIcto de que 'O Restæwrante
SCII e Mær de Londr'es l'epres'ente
'umal allióilJŒte p!,es,ençaJ portuguesa,
fui æ·ecentemente Jlev�do a efei'Do pe­
:[,alS Onga1Ü1zæções> Hotelei¡f� J1erna.n­
do Ba:rlllta uma -remodel'ação <Lo pes'­
£üæl ruli ·exi'stellJte afim' de ,ev.i,taor os

ef,ei,tos dæ rotina, que Ql)JDp-or,to,u,
:tatmbém al adimi,s'sãü die '\lmal :recep­
ciO!l1istæ :braljada à moda ,trrudi:cionæl
aLgar,v,iæ·

T:ræta"'5'e de Mæri,a Mær:galridæ Men­

des, de 18 anos, naturail de Évora"
ihæbi,li,tooa .cem o Gllil'SO de s'ecreta­

'r,irueLo do Underwe'Ü.d CoHege de Bor­
fJ¡emouuh.

Conta: a empres'a COl1ces6i,oo,áJria,
opor oill'tm J:ædo, ,tralO!sforman- a ¡pær'ui,r
de Dezembro, de .dua's Sallas 00 uü­
.l,i,zadæs o:asncnadmenlte em festalS, num
Centro de Expos,i,çã'Ü Perma.nente de
a'¡gIlill!9 d.os mæis impOl1ta.ntes produ­
.too e ,pro,pa:gaJadæ de iSle¡;V¡'ÇO¡; na­

cicrulJiJS, ¡pellO que �e ,es,tá æ envjda'r
d¡'¡,i�ênoiaJs no �'en'tido da' deaoraçã,u
cOJl!v,eni.enlte·

MARCELO CAETANO
NA MEMÓRIA
DE MUITOS PORTUGUESES

Por LUIS ,PEREIRA

t verdadel Não é dema:g,OI91ia,
nem um título sensacional. Flace
às medidas d.rá'stioas que o Go­
verne Soclaljsta vai tomando con­

tinuamente, aumenta o desconten­
tarnento e, pot inl�eHci,dade, o sau­

dosismo, t: a realàdade cruet aia­
da' que ela não agra'de. Mas, não
me j:nteil1essa q ue aglraidie .DiU! lo ão.
Não terno dizer a verdede alinda
que corra o nisco de ser ameaça­
do. Manœlo é uma figura bem vi­
va no eSip'ír,ito de muitos portu­
gueses e é lementável, que' não

se,jam, de modo allg'um, priv,i,l'e;gia­
do's, mais toabalhadoree honestes
e dos mais sac:nirf.;lcados a defen­
derem o anti,gio p'ol,hico. E, não
nos digam que eles não sabem o

que querem, Se '�Ia'nmos com e,le's
ve.rif,icamos que todos asplrarr» a

uma v'ilda mais d.i.gOla co nsoanee o

produto do se'u trabal,ho. E, com

e�eito, ,o' s'eu níiVIel de v,idal encon­
tra-se mui�o aqu'ém do seu saari­
'�¡aio, do seu tra:ballho'. p.orque pine­
feirem, então, Mancelo? t: fá'cil de
e�pl,i,oa,r, senhores leitolne,s. Paice à
,incomp:etêinlcia govemiamellital', à
erilsle em t,odioS os' sleoto,res, há
quem plre�:,ra t,elr p,ão p,',na come,r

,em di,tadu ra, do' que pa,ssar fame
em demo'or,aoi,a,. Bspe'rem! Nã,o es­

tou �azen:d:o ,a alpolo'9'ia do tas­
c,ismo, ma,s lamentando a tristle
e indles'eljáiV<e'l s'ituaçã,o a: que che­
g'ámo's. Nãlo me crhtiquem, nem

me' 'pro'ces:slem, p'or di�e.r tudo is'­
to. Estou des:one,vendo coom nea,­

lismo e, coragem alquilo que, s'e

p'ass'a em mui'!as zonas do Pia:ís.

QUie,r no campo, quer na cidade.
Muitos trabalhadores vêem em

Caetano, um selvador, e é extre­
marnente pe.r,i'g'o:so, porque se a

dernocraoia f,rale¡¡s,sa'r já não po­
demos continuaf íl1l1ando concra o

Governo. Sre,i, que, 'nãlo é MIDi,1 di­
zer isto no jornal, mais; o que con­

t61 é a honestidade com que' o

,taçQ e nã:o as intrpreæções e'r­

radas ou deturpades que possa
reir. Não escrevo corn o intuito
de anqarisr s,impatias ou servilr
dete'rmiln,adia po,llítiloa. Procuro ser

objeotivo e verdadeiro, e escrever

tudo o que paoa mim tem algo
de 5lilgnifliCaJdo. Não é oentarnente

bonito (:0 que' dirão es senhoœs
de antj,gamen�e!) verjficar que po­
demos, perder a leg'aliida,de demo­

orá,ti,oa, po'nque o Governe vlai,
tomando medidas aotl-populeres
e aumentendo, conelderaveírnente,
,o númem de' ap'olloglista,s da di!ta­
dura.

Há mUli,to's agrilcultore's, operá­
rios, í'Jncionálrios, que de,tend:em
com unhaIS e, dren1'es a po¡'íti!oa
marceUsta, a,inda que ela tenha
sido repudiada p'ela' mai'ari'a dos
pü.rtuglueis'es. E, ailln.dla vou mais
long;e! Pes:s¡06lS que volta.ram so­

ciaU'smo, continuam a dlelfenider
iln'transi'gen:œmente a fi:gura de
Ca,etalno e nã,o é 'pair a,easo que
s,e diz que no tempo da, oultra; sle­

nhora ,as oo:is!a's cO'�r.iam, mellho,r.
H e, a ,ociona'rrismo? o.¡,�e,i,tismo?

Fasósmo?

Talve'z! Mas, culpa de quem? ..

DEFINICÃO D'O CONCEITO,
DE PEQUENA E M'ÉDIA EMPRESA

Segllll1d.o a doutr,inæ contida num

des¡pæcho d,o Min,i\9térilo dæ Indús,uria
'e Temo.],ogia, ilOs'eriGo no DiMio da
RopúhEICaJ» é defilnido a peq�¡ena e

médiia empnBJ'tt (PME) æquela que
'exer,cendo actividades pvepO!l1deran.te­
mente 'ex;nr-aJOti,væs ou transflc'rmadü­
ms, 'preellJ::.hæ æs seguintes condições
cumulaui,v.as: em,pregalr mais de 5 e

men a,s de 400 pessoaIS; não ulltra-
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Nem optimismo, nem pessimismo

gvtimc& repr,eslentaJllJtes do povo.
Como condição impeúosa, oontu­

do., O' sub�trac.to ,id'eológic'Ü, por
muito a:llicia.n,te, não dev,e ambioionar
,traru¡pôr a fæ.onteiraJ do. permi!SlS'Í'vd
:e �iQbnepÔr-6,e .ou ,traJ!1I1Kender o pla!l1Jo
nac·iooaJl.

Seguindo. ateflJtamente a IÚraj.eotó­
'riaJ ·e os ex;emplos .dOiS Slel1S repr,es,en­
,tantes ('e malndætá,ri,os), volv'em·�e

ago.IaJ ¡perSiOr'llItaJd.or,es miJ:hões de
olihos, com :ev,identes ISli.n.ali,s die preo­
cupação.

Elaboradæ que .foi uma cO[JJSltiJtuj­

ção, à �cl!Ilbm da qua;l se el'egeu, por
métodos demooráJtiros de v.ernácula
c,epa, um prooidenfie e um govemo
de dia:ei,to, e con:sütuído um parJa­
mel1!to, !lIO qua!l' ,toiIDalram aSl&Mto os

'PaJr,tidos mali", repre�elJJtlI!hv()lS, () povo
conf,¡ou de qllte daí ;por diante os

:pod,í,üooo se ,entIlega'r'¡am de ælma oe

coração à árdua taJrefæ da. reconstru­

<_;ão naci.onaJ'.

Não" ilSlslo que aconteœu, It cer_
fro pClato, qUil!ndo a experiência pa:r­
J.atrnentar concluiu que, al mlHorua

«ü!lIlufda, pederia Jrimi,taor It :vontade
do pæfltido instalado. no Poder,.
A pa�ti'r des,se momento e wpoo

<tentali,valS .formuiladas, foi-'s'e dlooe­
nha.ædo, .paulwtinamente, 'um difer,en­
de', aillJda ,em CUfiSO e 'em vialS de
m;¡,iOI ægudi zaçã'Ü ...

Hi,s;türialr o que ISle ,tem ,pillSSado,
u].timamen�e, 'Pam al'érn de deS!l1e­
'ces's<Í.ri,o �efliæ faJS,tiidios'Ü. Os apelos
e rus meO!s,a¡gens .têm-lSe suoedidio, aJcom­

-panhando as contaJbul'ações, 'os diá­
·logos .e o� contactos que s'emppe têm
,eshærrad.o ŒlJCISI ccOOioi,onad'�mos ¡prur­
tidáœios, que 'reiviŒlJdicam também, uo

fund,o da ques,tão, umæ posli,ção ŒlJO

Governo.
Des,te lado, do â.ngul,o 'do POv.o,

.onde ta pan�âtmical das ,rivail,idædes
Jii,tigalntes não �'e 'entrealbre por wm­

pleto, :pen�a-se, nillS ,insinuações cla­
ras que fadam na di'SlSI01ução do Go­
ver!llo actuar e da Ass.emMeia da Re­

¡públ:i'=a., e na� eI'ei'ções que s,e is'e·

guiil1i,am para nemear novo Gov,ern'Ü
e novæ A�'s,emMeiæ da 'Repúb:lli.ea, não
se s'llJbe �'e menos ,instáveL. ..

Pa'ra: o POiV'O, næ pr,es,ente ocnjllll1-
,tma, c.ollÜ'cado n'o ,I'ugar de 's,impLes'
e.bs,erv-ædor le tesitemllll1ha, ,tal res:od:u­

ção n¡¡'o of'eæceria (nem pouco mali,s
'Ou menos') qUallquer v.onmgem.
h ,incompilitihilliidades, de COl1!teú·

do ,ideO>lóg¡ico, não podem lS'er ISllJna­

daIS e diminuídaS' :peLo cidadão w­

mum... menos 5'of,ilSlticado.
A prev-al,e2er a dlisos,olução a:l,udi,­

dia, 'HljneS,entafli a taJl'vez 1llIl1 paslSo It

,trá�, com a a8ravaJllJte de difer,ir a:,e­

s,o¡'uções ,jn\9ta.ntes de que a Nação
s'e mOSltm ávrida e carecid'a.
Além di,s'sio, oomo toda Ill. gent,e

lS'ens'ata '5aJbe, o ffiOimeflJto dec()411!,ente,
eXit!1emæmente dehœdo, n¡¡'o é Ü'!>0ir­
tuno ¡pam out'flO «,ensaio» poHtico, de

aJl'gum modo ell!igmáotioo.
É a æec.anSl· ração Il1aJGi'ÜllJllJl :paJIa já

(<<hic et nlllnc») que está ',em jogo e

que mere=e, 'em græu pr,ioroitruúo, a

dO.ll!vergênoia de a'tençõe$ te de Calpa­
did:rudes p.romoci.onæilS.

N¡¡'o será ¡¡,ntes de conSiegui¿a 'llJ

consobdação das ,e&trutlllra� sóci,o­
-eoclllómicæs que æs dics'sidêaciæs, prur­
t,idár,illJs, ao 'terJJtar,em, pnecilpi,tIada­
mente, 'novas f.ormæs de pærtitdipação
�o'Vel1l1a1ti'va. filJçam ,perigan- a própr.ia
lSobrievivênoia naoiOlllaJl, muito 'embo­
ra. ,r,wzões pooderáv.eis Ihes aJSIS.is,tIa;m.

Ji. C. VIEGAS

pals'sar os 150 mid mntos de vendillS
iIDuæis; não pÜ's,�uir ou If).ruo !Ser ¡P05'­
s'llída em mais> de 50' pair cento por
outræ ,QlIlpresæ .ou nãO' s'eja pO'ssuída
por acciiciIl!iiS,tfr, s6cio ou cooj,l1JlJ:to de
sóci,œ que simul,ta.neam'ente detenh�m
mali� de 50 'pair cento do ca.p�tall da

empresa ,em cæu�æ <ID .de outro em­

pIlesa. A quabdade di(! PME .palSsla a

.ger a'l1Jtenbi,=adal por intermédio de
cr.edenciall' a: pas!saJr pdo Iifl6,tj,tu.to de

ApoilO rus Pequenil!s ,e Médias IBm­

'pr,esaJs LndlllsJt.riaJi's,.
BSltá mai,s que vi's,to': 'es.taJrnos coo­

denaclOis a: ser o país dos pequenos
e méd,iOi&.

Nrudlll de grændezæs... pO'rque
,chej,faJ aü detesltável 'e abomináv.el, ca­

pi.ta]'i&lllJo, 'Voi'sa asqu,ere\5'æ que' ,te­
rnos de condenaor Palra¡ qu.e ,todos
pOlss'am vi,vem pehr,emente ...

TORNEIO DE XADREZ
ORGANIZADO
PELO NúCLEO
DE XADREZ
DE S. BARTOLOMEU
DE MESSINES

P:romovido .pe].o NÚJaloo de Xadrez
de S. BaJJ.,tOllomeu de Mes5'ines, paræ
ceLebra'r o I AiIli�v.ersá'rio do Nú,cleo
de Xadrez, decorreu de 26 a 30 :pas­
sado·s al Semana dedicadal à ¡prá,tica
de tail modæhdade escaqui5tiQ.

Em cumpr,imentO' GO p.rograma
elabomdo, no diæ 216 houve ,um Gill-

5'0' de xadrez e abe,vtura da L· Ex­

posiçã'Ü de XOOIlez do AI,gan-v,e; no

diæ 27, disputou-s'e IO mÜlü-torneio
de xadrez e no dia; 2'8, torneio de
pail'bidas .ráJpidalS. No d,iæ 29, teve

,l'u,gar æ false prel�minil!r do T<Jil'neio

QuadrangllJlrur œm a participa,ção da's
equ.¡'p� do NllJo],eo de Mes&iiIles (A
'e B), Sport Faro e Benf.i.eæ e Grupo
DesPQDÜVO Man-ina.
No di<ll 30, æ \9imll'htânea de Xili­

d!>ez com o jovem José Perei'ræ dlOIs
Santos (3.0 cl�sifi(ado do úl,timo

Campeonalto Nacional Ahslœu1o)
deu-�e o ,enGerram'ento, 'Pel� 24, da
Ex;poSJi.ção de Xadrez dü AlLgar,ve.

AIs' a;cti,y¡'daldes decoif'feram næ s'ede
do Núcleo citado, ou s,eja Ila SQc,i,e­
dade de 'Lns'uwção ,e R=ei.o MeSlSi..

nenSJe.


